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Entiende £>■ l ib r í r a i  q«e 6ft naes‘ 
ir a  árttCülb aé áyer hemos tomado 
el rábano  por las hojas y afirma, 
p ara  salir cfel a tranco  en que estaba 
y  dem ostrar esa afirmacidn a rb itra ­
ria  que ha censurado no la s o lu c ió n  
dada por el Gobierno al conflicto de 
L a  Canadiense, sino la í a f d a / í¿ a  eñ 
llegar a  ella.

b i eso hubieée hecho d  colega, a  
eso hubiér3.mo?y aju&lado tíuesttaá 
Irtiíóüés al replicarle; pero, ¿tienen 
algo que ver con la  ta rdanza las 
censuras de los conservadores ni la 
supuesta actitud  de los elementos 
m ilitares que con potente regocije,y 
sin el com entario adverso que eh 
E l  L i h e t ú l  parec ía  ’0blí|:^a'e» dtó el 
colega en Su iníoirm&Gióh?

A E P úC a  n tt p u e d e  pai-efeérlá 
t a r d í a  u n a  re so lu tiv ín  q ü e  fti t a r d e  
iii n u h c íi  h u b ie s e n  d ic ta d o  s u s  am i-

y respecto a  la cual su pensa­
miento se rá  que «cuanto m ás tarde 
mejor», y  a  L ib e r a l  no debió pa= 
récerle  bien, ni autt pudíeftdo Venir 
por ah í la m uette de Gobiiérn!ojqilé 
IOS miUtares j in ic ia ra f t^ l 1a nublé- 
sen inídádt^, cQsa Que sólo ocurrió

la fan tasía  d e 'a lg ú n  reportero 
oposicionista—una actitud contraria 
a  resoluciones legales del Poder ci* 
vil, que, dicho sea de paso, tampoco 
hubiesen podido parecer tai-día a  los 
p ru te R ta n te ss  

No se tta tab a , pués^ dé la tardanza 
ni de las hojaS, sino del rábano y 
muy del rábano, y  la  oposición al 
•Gobierno por la resolución y no por 
la ta rdanza  resu ltaba clarísima y 
paK nte y m ás aún que las pala­
b ras - a  veceiS engañadoras—de los 
hechos más aceptables como fuente 
de verdad.

A hora  bien, no" tenemos inconve­
niente en d ec la ra r qué si E l  L i h é f á t  
dijo desde el prim er tttoriíentO que 
sería necesario aCóéder a  determ i­
nadas pretensiones de los obreros, 
acertó  en sus profecías; pero no por 
pensar así el G obierno se hubiese 

. llegado antes a  la  solución sin ago* 
ta r  antes otrj?s caminos, salvo el de 
la violencia, (no hubiesen sido más 
violentas las censuras de L a  E pocc t 
y  no hubiese podido se r  exacta la  hi­
pótesis absurda con tanto regocijo 
recogida por E l  L ib e r a l?

k m q ü t  E l  L ib e r a l  lo  diga en 
latín—más o menos discutible—nos' 
otros no creerem os que con llevar 
las cosas con la tranquila serenidac 
con que el Gobierno las ha llevado 
se ha hecho estéril la  solución; tam 
bién en esto tienen más ra?ón los he 
chos que las palabras, y el hecho de 
h ab e r restablecido l a . tranquilidac 
en  Barcelona, sin apelar p a ra  ello a  
la  suprenüa tranquilidad de la muer 
le , tiro teando al pueblo y fusilando 
a  unas cuantas docenas de desgra­
ciados, es evidente.

Y  precisam ente porque no se lle­
g ó  a  estos extrem os y precisamente 
TOrque se  demqsti;ó previam énte la 
ineficacia de otros', d eb e ríaK  L ib e -   ̂
v a l  aplaudir a l  G obierno y así no s e . 
rn co n tra ría  tan  aojo, porque cu an -' 
do cree  llevar la  compa&ía de otros 
colegas radicales, po r ejemplo la de 
E l  P a t s .  se  equivoca de medio a  m e­
dio, P a í s ,  efectivam ente, ha es­
critor

«Ilay  más que contradicción? debilidad 
en la conducta del Gobierno. Aplausos m e­
recen Doval, M 0ntafi^ ,y ,50bre todos M o­
re te . No ■se los regateam os. Aplaudimos 
su gestión  y  celebram os que el Gobierno 
feaya resuelto  bien...»

y  £¿.5¿ií7íflteía, qufi..atribuye la 
solución a  que el G obierno había 
Oído a  los diputados del partido 
obrero , tampoco puede ir  por el ca­
mino que L ib e ra l.

Como no van por el camino que 
^  E p o c a ,  representan te fiel del 
t'*artido conservador, quiere llevar­
las, lasclases conservadoras, y p rue­
ba  de ello son opiniones de ^  S  C, 
l a  A c c  ó n  y  E l  D ebate-, que senti­
mos no poder recoger aquí.

E sos periódicos y esas clases sien­
ten  m ejor la realitíad que el partido 
a  que L a  E p o c a  rep resen ta  y preci­
sam ente por eso jporque los parti* 
dos ta l como los encontró la g u e rra  
no aciertan  a  sen tir ni a  pensar 
como el país, es por lo que segui­
mos creyendo en la inutilidad actual 
de aquellos partidos.

A L E M A N E S  Y  A L I A D O S

bierno alemán, las negociaciones fueron 
interrumpidas nuevamente esta  tarde.

El Gobierno alemán, que debía haber 
dado una respuesta definitiva, intenta en 
el li'timo momento un nuevo aplazamiento 
desptiés de lo?, divefstís rfetrasos conáe- 
guldos, bajo diversos pí-ete^vtos, én jas 
negociaciones com erzadas en Posseii iia- 
ce quince días 

Parece, además, que el alto mando ale­
mán, de acuerdo con el Gobierno de B e r­
lín, no quiere comprometerse a respetar 
el armisticio,

É sta Sfefa qu iía  la Vetdadsra rasón de 
las terglveísacioneá del Qobiernfi alemán 
y la Cotiiisló.n &’iada tpm ará maftana una 
decisión iiii

L legan  los p r im a ro s  v ív eres  
C 0 P £ N H A Q U ¿ 20.-^D icen de Berlín 

que ya han llegado a Alemania las trein ta 
primeras toneladas de víveres enviadas 
por la Entente, con arreglo al acuerdo con­
certado en ^.'use'aiii

k& liiuaslén  eti Éerlín , 
B .\S 1 L E A  áO —S é  h d  r e c ib id o  u n  t e l e ­

g r a m a  d e  B s r  ín  dicifendo c|ufe e t  Q S b iísrtio  
m U  lo m é n d o  o c a s  l a s  p r e c a u c io n e s  n e c e ­
s a r i a s  p a r a  im p e d ir  n u e v o s  d e s ó r d e n e s .

l3 sitisüúni iaíiilmiii
( p o r  t e l é g r a f o )

L i i s  ¿ e r v i o i f i s  filH B g o a «  l u z  y  t r a n v í a s . '  
L o s  h u e l g u i s t a s  n o  r e a n u d a í ’á n  t r a *  
b a j o  h a s t a  v e r  e n  Ü b e r i a d  a  t o d o s  i o s  
p t ' e s o s . ' -  M a n i f e s t a c i o n e s  d e l  g o b e r ­
n a d o r .

ISARCEI.ONA 20.—Eq vjrtud deí 
t í d a ío s  obreros i'e- no volver a! trabí^o ' 
hasta hoy jueves, los ssrvicios de suminis-, 
tro  da ftisrza molriz, agua, luj: y tranvías ‘ 
f’«Qtii?4an haciéndose por el personal del 
KjiVciío y * ■■■'■ ‘ ■ - —
rargo

A -n  
lo  e

ttíift, q u 9  loa h ^ n  te n id o  a  s u  | 
r t ís  e n  q u «  Si* íniHkS e l  " 5 " '

lü [Miiaía [Qiijî os aiaiiidoies
'  , '  ’ ( P o r  tf tL f td R A ío ) , 

níkáa i r ió a u ta ( ^ Í o i i e t  eiñ V álei^SIA
V A tíB í̂ C U  f e tS  (á rd e  lo s  d e l tó á d'-'O'

e n
.os

lo s
ca-

fíic io .
w c i i l a r í  a lg u r io s  t r a n v ía s  m á s .
S e  guf*n<an. laS  m is m a s  p re c a u c io n e s  q u o  

lo s  d ia s  p a s a d c i .
P o r  l a  I n e a  d e l f e r r o c a r r i l  elGf.’tr.’í o  ‘*0 / 

R u b í  ta m b ié n  c ir c u la n  m a y o r  n ü m e r o  de  
ct-chea. ■

B á i s n t a  l a  a g lo m e ra c ió n  d e  p ú b lic o , q u e  
f lsH a c e 'm P o ^ il i le  t o m a r  lo s  p o c o s  c o c h e s .  
qil.9 cirCu ál¡;
' A u r q u e  H o t á e  re S táb le íc f t l a  n o fm a l 't ld d  

tw r  ^ o m ilé to ;  c r tó s e  q u e  .todtf^ lo s  l^ a ílv ia s  
í io  b u i r f tn  c ir c u la r ,  e t  jjrf in  í /r fa ie r ';> ’ 
c o c  i t s  q u e  h a y  c o n  a v e r i a s  a  c o i i s e c u e l i c i f t  
d e  lo s  p a s a d o s  iD c id e n te .s .

S e  e s p e ra  c o n  in te r é s  e l  r e s u l ta d o  d e l 
m it in  de*esta  n o c h e  e n  l a  p la z a  d e  L a s  A re ­
n a ? , t a n t  j  m á s  c u a n to  q c o  lo s  c -b 'e ro s  m a -  
Hi{l0=lBll S i  n o  v o lv e r  a l  t r a -
b á jt í  m ien ira-s  q íle ííe  u n  so lo  d»?tefiido 
hdrÍ8,2c ú e tic ifi djél c d n n ic to ;,  ;

P i l  ih i^ ln  ánó '^ lie ;
f e  A tía s te c ir tité n to s  l ia ñ  descuTjIerto 
a ln íí ic e u e s  d e  a c e ite  d e  C a sa b o v a , e n .e l  
m i n i  d e l ( r ra o ,  12.000 k i lo s 'd 'e  a c e ite .

O t r a  d e le g a d o -h a  d e sc n W e rto  e n 'o t r o  a l ­
m a c é n  d a  c a to n ia le s  d *  l a  p la z a  d e l M e rc a ­
d o  5.0011 ssK^ts do  a r ro z ,  d e  h a lú c liu e -  
la.? y  o t ro s  t.62?t d o  a rrO í;

L a s  a p riíh o n s ip n ^ á  co a lirlu a ráM ,

ló'Mie; ant^ ía ífei^eiicfa
 3 á y  n t ’ a ^ d i r  a l

m ie n tr i is  q u a  n ó  e s tu v ie sé n  e n ' Irbertsw l lo s
d e  lo s  c o n c u r r e i l t e s '

t í l lo v f lc ió f l  d e  v o c a le s  p a tr o n o s  y  o b re ro s  
¡*.h ía s iB o ta . '!  l o c a k s  <le R e fo rm a s  S o c ia le s  
p u b l ic a d a  an té f lfe f .-  ,. . . .

I - a p c r t e  d isp o s i i iv .1 -5 Í0  " m iv a B a a l  or* 
d ó a d ic s a í 'í :  , ,

«S. M . e l R e y ( q .D .g . )  s6  h a  i-e rv id o  u í í '  
p o n e r lo  s ig u le iile :

1 .’  L a«  - lu n la a  lo c a le s  d e  R e l'o ra ia s  So­
c ia le s  h a b r iin c íé ' í a n c b n f t r  e n  lo  su c e s iv o , 
a p a r te  d a  lo s  vo v i l e s  n a to s ,  c o n  .tfiuifer»' 
d e  v o c a le s  p a tr o n o s  y  o b re ro s  ig u a l  a l  c e  M  
i'}tilk)a re n o v a c ió n  do l a s  m is m a s  e n  T.HO,

P'flf'a ir''ies>’a r  d e  n u e v o  la s  J u n ta s  v 
re s ta b le c e r  l a  d e b io a  p fo f 'o r '^ ’á n  d e  v o c a le s  
p a tr o n o s  u  o b re ro s ,  la s  Sociedacle.” 
íe s  u  o b r e ra s  a  q u e  p e r te n e c ie s e  e l  vc<'-ii i * '  
t ro n o  u  o b r e ro  c u y a  a u s e n c ia ,  m u e r te  o  b a ja  
Jiííya o c a s io n a d o  la  d e s p ro p o rc ió n , ile-'signa- 
rítñ f ib re m c n t«  l a  { .'srsona  q u o  h a y a  d e  s u s ­
ti tu ir le .  A u i iq ü é ífo  e íí is te  p*a  d e sp ro p o rc ió n  
s i  e l n ú m e r o  d e  v o c a le s  p a tf -o n o í  J* cbrerO T  
f  s in fe r io r  a l  q u e  e x is t is s e  e ii l a  fo c h a  d a  1.'! 
*’h im a  le n o v a c ió i i ,  l a s  S o c ie d a d e s  p a tro i ia -  
e s  y  ¿ b i 'i 'r a s  n o m b r a r á n  d e  ig u a l  m o d o  u n  
Ic c a l p a r  c a d a  u i io  de' Icf? q**" íia b id m to  o s -  

I te n ta d o  s u  r e p ra s e n ta c ió n  h a y a "  d e is d o  d e  
: p e r te n e c e r á  la  J u n ta .
I 3.® D o n d e  n o  e x is ta n  A s o c ia c io ü e s  o b re -  
I  r a s  o  G re m io s  y  t e n g a  a p b c u c iú n  !u  e s la b le -  

c íd o  e n  l a s  n íg ía s  a n te r io rc .s ,  lo a  a lc a ld e s  du 
lo s  p '* eb lo s r e u n i r á n  e e p a r a d a iu e n te  a  lo s  
u a tr o n ü s  y  (?bf^^o^♦ d e  Ies? d isU o ta s  c la s e s  y  

I oficLoi p a r a  e f e c tu a r  l a  (O portuna d e s im ia -  
c ió n , c o n s id e ra n d o  a  r a d a  g r u p o  íTCrtio . i r i f  
m ío . ,

-í.® E n  to d o  a q u e l lo  q u o  s e a  a p i e a b i e a  
e s te  p ro c e d im ie n to  r e g ir á n  l a s  R eale.s o rd e -  
n e s  í e  3 d e  A g o s to  d e  1901, 7 d e  O s tu b ro  d e  

y  9  d e  N o v ie m b re  de  
Lo' i^ue d e  R e a l  o r d e n  etfi.»

íhonsionf^á COI
¿ á r a g o iá  

ZA.'RAGOZA 2n .— E l g o b e rn a  
ie i de leg ad o  e l n o m b r a m ie n to  lie

d o r  h a  re c ib í-  
d e le g a d o  d e  s u b s is ­

te n c ia s ,  q u e  d e sd e  m a ñ a n a  c o m e n z a rá  s u  m i- 
s iá n  fiiC a 'iz ftd o ra , p r o ’je d ie n d o  a l  d e c o m iso  
d e ! a ^  o c u lia c io n e s .

S e  h a n  d a d o  ó rd e n e s  a  lo s  eí'es- d e  e s ia -  
t’ió n .p a t 'A q u é  ^ m u n l q u e a  e  m o v im ie n to  
d e  a r tic u lo s id e  p 4 n l e í a  rl'séesidod..
E n  S é v U E ñ .— á r t i l l i o  i T o i ^ r i s ,  a c a p a r a -  

d M i ' i -  ' l n e s n d I d  é n  u n a  f i n c a  d e  S á n -  
o t i e z  P a l p .
SE V IL L A  ¿0..— E n  ü n a  i ? s t t i c ’,ú3n qufi h i­

c ie ro n  lOs dClesado'S d B rttlir ils feH o  d e  At>a:'- 
'b iá lie il to s  e íl  la  !lo  l á  « C am p o » , f ird p ie d ad  
é l ó x  m a t a i o r  d e  to ro s  E m ilio  T o r r e s ,  in -  

c au lá ro n tse  d e  li.OTO a r r o b a s  d a  aceite ,*  dé - 
n u n c ia n d o  á io m á s  a  v a t io s  f a b r ic a n te s  d e  
h a r ia a s ,  p o r  venderl& S a  p re c io s  s u p ^ r lo fe s  
a  l a  ta s a ,  n o  facilit& ¡id,ose lo s  n o m b r e s  d e  
e l lo s  a  l a  P r e n s a .  _

E n  la  e x p ln ia c ió n  a g r íc o la  d e  .S án ch ez  
D a lp  e s tá n  a r d ie n d o  Ire-s a lm ia r e s  d e  p a ja ,  
cOn ü n a s  40.00t* a f ro b a s ;

Ig n ó ra s e  s í  e l  in c e n d io  h a  s id o  c á s u a l  o  
in to íic io n a d o .-  

E m ilio  T o r re s  h a  g ia n if e s ta d o  a l  g o b e r n a ­
d o r  q u e  lf is£ x is t6 H c iá s  d e  a c e ite ,  d e  l a s  q u o  
s e  in c a u ta r o n  lo a  d e le g a d o s ,  d e  A b a s te c i­
m ie n to s ,  la s  te n ia  d e c 'a r a d a s  é n  e l  A y u n ta ­
m ie n to  d e  Ik s ti lle s ja ' d e  '<5uzmAn, a l  c u a l  
p e r ts n e c e  i a  fin ca .

N o  s e  le  fa c ilitó  e l.o B o le tín »  q u e  sS e n írp -  
g E a .’c a d a p tO p ie id r ío  k l p re 5 ie n ia r  l a s  decía- 
i’BCiones, a le g a n d o  q u e  e l  G o b ie rn o  —  ' '  
h a b la  e n v iu d o  a ú n  a

n o  lo
A y u n tam io n tO i 

T a m b ié n  c i jo  q u e  e l a lc a ld e  y  B se c te ta T io  
m a n ife s ta ro n  e sB jn lá 'n e a m e n té  a i  d e le g a d o , 
a l  e fe c tu a rs e  l a  in c a u ta c ió n ,  q u e  la s  e x is te n ­
c ia s  h a b ía n  s id o  d e c la ra d a s  e u  t ie m p o  o p o r ­
tu n o , a u n q u e  p o r  o lv id o  n o  e s ta b a n  d e p a r a ­
d a s  e n  e l  K e g iitro . ’

L o s  lab : a d o r e s  s s tá o  m u y  d is g u s ta d o s  p o r  
e s to s  h e c h o s , y  s e  q u e ja n  d e  q u o  e n  lo s  C e n ­
t r o s  o f ic ia le s  se  fa c i l i te n  in c o m p le ta s  e s ta s  
in fo rm a c io n s í!

E n  A l m e r í a
A L M B R IA  á ' . — t , i v l 'o i c i a ,  c u m p lie n d o  

ó W en  S .d e l g o b e rf la d o r . c a n d u jo ,  a l  m e rc a ­
d o , d e s d e  l a  p la y a  d e  R o q u e ta s , l.OOf) k i lo s  
d e  S e se a d o  p a r a  l a  v e n ta .  E s ta  s e  h iz o  
m u y  o r d e n a d a ,  lión  l a  in te rv e n c ió n ^  d e  la  
B e n e m é il la .

L a  P o l ic ía  c u s to d ia b a  io s  p u e s '.o s  p a r a  
e v ita r  a lte ra c iu n e s .

E l g o b e r n a d o r  t jo n tin i'm  h a c ie n d o  s u s T í -  
s i ta s  a  lo s  m e rc a d o s ,  .y  e s  m u y  e lo g ia d a  «u  
gcrstiún e n  ei>ie a s u e to .  •
 ...    - —
C O N S E JO S  t)E  SO LD A D O S

EN NORUEGA

p  e 'io s , e l  p re s id e n te ,  a  v e z  e n  g r i lo ,  diji>:
«E l C o m ité  d e  h u ü ig a  r e s p o n d e  c o ñ  s u  ca- 

b e z 'i  d e  l a  l ib e r ta d  d e  lo s  p ie so s .»
A  p o s a r  d e  p.^tas » eg u '’id ad fis de l C o m ité , 

Ifiá o b re ro s  n o  f la ti  e i  p ro m e s a s  y  q u ie re n  
^**r j;V eseiites e n  e! tn itíft d e  P s ta  n o ch í!, 
¿Hnt'otTttf' prí^m et>ó f».rroeh«! e! C o m itA  st aíis- 
c o m p a ñ e ro s  p ré so á . _  '

P ó r  ta n to ,  e s te  a c to ,  m á s  q u e  m it in ,  sS ífi 
p r , .s e n ta c iy n  d e  d e te n id o s .

A s is t i r á  c o n o  d e 'e g a d o  doi g o b e rn a d '> r  e l 
' je fe  d e  l a  P o lic ía  d e  B a rc e lo n a , S r . D o v a l.

R1 S r . M o n ta ñ é s  h a  m an ife .s tíid o  a  lo s  pe­
r io d is ta s  q u e  so  e s tá  p o n ie n d o  e n  libertEid a  
todc»s lo s  d e te n id o s  p o f  o r d t t l  g u b e r n a t iv a  
d “ S i'é  e i  d ía  8 n  tj'M  d e c re tó  l a  «íUspensióR 
d e  g a r a n t ía s  c d n s tltu í’io n á i^ á . .

R e sp e c to  a  lo s  q u e  lo  íUerOri d e s ^ é s  d e ,  
d e c la ra d o  e l  S itadO  d e  g u e r r a ,  h á  dicliO  q u e , 
a l  c S sa r  d ic h o  e s ta ’50, cxJii a r r o l l o  a l  a r -  
tí^ it ld  del b a tid o , o n  e l d ía  d a  h o y  se  
i i ih ib e  l a  aü to rii. a d  r i l i l i ta r  t-n t '.d o s  lo s  p ro ­
c e d im ie n to s  d e c a rú < n e i-ju i 'íd íc o  q tie  c o r l  í̂ s;- 
p o n d e n a l a  ju r is d ic c ió n  o r d in a r ia ,  p o r  lo  
q u e  < iupilarári lo s  p n w o s  a  d isp o s ic ió n  d e  
é s ts .

C o n t in u a r á n  d e p e n d ie n d o  d e  l a  d e  g u e r r a  
l o s q u e c o n m o t i v o .d e  lo s  p a s a d o s  su c e so s  
b a j a n  in c u r r id o  e n  í'Aíta o  d e lito s  q u e  a  e lla  
'■ ( 'rre i'p o n d en , V ••uyo^ p ro ced im ien to í»  
I r a m i td n  o d n  id 'ia  a í^ i'r id d d : ,

H a n  s id o  [m e s to s  é n  l ib e r ta d  11. trd iiv ia -  
i-ios d e te n id o s  a y e r  p o r  e je rc e r  c o a c c ió n  
p a r a  q u e  n o  se  a c u d ie r a  h o y  a l  t r a b a jo .

P e t i c i o n e s  o b r e r a s  
B A R C IíL O N A  20 .— E l lu n e s  q u e < la rá n  s in  

t r a b a jo  lo s  q b ro ro s  y  e m p le a d o s  do  l a  In ljri- 
c a  J é .p a ú o s  lie  a lg o d ó n  U a m a i la d e  C a u y a - 
n a ,  d c i piH 'b lo  de M ánllPU : .

C o u  e s te  p a r o  üoü . c i i a í 'O  l a s  f á b r ü í a s  d e  
a q u e l la  c o m a r c a  e n  q u e  n o  s e  ífab a ja i-á :

D e l m is m o  p u e b lo  d ic e n  q u e  lo s  c a rp ia te -  
f o s  i ia u  p r e s e n ta d o  a  I e s  p a tr o n o s  u n a s c o n -  
c lü s io j ie s  p id ie n d o -  s e is  p a s e ta s  d ia r i a s  d e

Deáóf'de'nes en La C oruña

las w l a i H  de PosseoJiitemíilas
( p o r  t e l é g r a f o )

PARIS 2 0 .—Comunican de Possen que 
cuando parecía que se había establecido 
un acuerdo entre la delegación alemana y 
fes misiones aliadas y se  esperaba que e se  
acuerdo sería ratificado hoy por el Qo-

(por TBLáORAFO)
COPENHAGUa ^ ,.~ b O S  Consejos de 

soldados <4ue R^ce algün tiempo se forma­
ro s  eh K oruega reijllzan ahora una cam­
paña para la organización de Consejos en 
todo el país.

Dirigieron un llaíftainiento a los nuevos 
reclutas, incitándoles a hacer reconocer 
oficialmente las A sociaciones'con poder 
para participar enejas deliberaciones con­
cernientes a la vidá del Ejército.

El objetivo final.d«. loe Consejos 63 ihs- 
peccionar todo el EjérciiOj obrando en 
unión con los sociaústas tx trem istas de 
N o ru eg a .
—— ........ m i»»»» »»»........ .

Importante alijo de tabaeo
f i ' O R '  ^ i Í é G R A F O )

SANTANDER 20 ,—Poco- después de 
salir el vapor In fa n ta  Isabel se  supo que 
el aliérez de carabineros D. Pedro E sp i­
nosa y fcl cabo de mar Francisco M artínez, 
con ocho números a sus órdenes, rea liza­
ron abordo  de dicho buqueuna importante 
aprehensión de taoaco.

Los mencionados funcionarios supieron 
por una confidencia que venía gran 
cantidad de contrabando, y , personados 
en el barco, rebuscaron durante cuatro 
horas, hasta que hallaron l . H O  libras de 
tabaco elaborado, marca José  G ener, de 
la  Mabana, que estaba oculto en tre  las 
cuadernas de popa del buque.

Efectuado el decomiso, fué llevado el 
tabaco a tie rra  y puesto a disposición de 
la aduana del puerto .

E l valor del tabaco aprehendido por los 
carabineros se calcula que asciende a más 
de 2  000 duros-

jo r n a l  y  o c h o  h o r a s  d e  t r a b a jd .
D a MatM-esa d ic e n  q u e  io s  p e o n e s  d e  a lb a ­

ñ i l  y  lo s  p e a p e d r e r o s  h a n  o o te n i lo  d e  lo s  
p a tr o n o s  u na , p e s e ta  d e  a u m e n to  e n  e l jo r ­
n a l ,  u n  a u m 'n t o  d e  2-') p o r  10 0  c u a n d o  t r a ­
b a je n  í u e r a  d e  l a  c iu d a d  y  o t r a s  m e jo ra s .

i ) e  T a r r a g o n a  e o m u n ic a n  q u e  lo s  o b re ro s  
d e l a r t e  t ip o g rá f ic o  h a n  p re s e n ta d o  a  lo s  pa - 
tP o n o s  u n a  d e m a n d a  d e  ;>ü p e se ta s  sem a* 
italGs-,

L o s  p a írQ íld s  le s  b o ri  o fre c id o  :J‘?.
'Se te m e  e s ta l le  l a  h u e lg a  s i  n o  s e  a c c e d e  a  

l a  p e tic ió n  d e  lo s  o b re ro s .
C i { ¡nal d e  l a  h u e l g a . — M it in  s i n  in c l -  

d e n t e a
B .^IIC E L O N A  20 .— ;^ l a s  t r i s  d o  l a  ta rd e  

h a n  s id o  p u e s to s  e n  l ib e r ta d  p o r  o r d e n  g \i-  
b eV n ativ a  70 o V re rp s  d e  l o s  q u e  sK fria n  pH'- 
5 i¿ 'h  CS3Í1 a h te in o r id a d  a l  ó s tá d o  d e  g u e r r a . ’ 

E li t ro  lo s  l ib e r ta d o s  f ig u r a n  lo s  c o n o c id o s  
s in d ic a l is ta s  M ira n d a ,  S e g u i .ig u e m a d e s ,  B a- 
fr-elB ; R u e d a , H e rre ro ,'.•M e lia d o  y  «el N o y
d e S u ó re » . *. • -

E n  l a  p r is ió n  celu l& f q u e d e n  ;<3 p re so s , 
R cho  e llo s  a  d isp o s ic ió n  d e  l a  aH iu fid u d

^ C o iu iH ó a  i a  d e s m o v i 'iz a c ió n  d é  ío s  a t o ­
r o s  q u e  t r a b a ja b a n  e n  lo s  s e rv ic io s  d e  agU a, 
g a s , .e le c t r i c id a d y  t r a n v ía s .  ' ' .

Ayer.H O-J'.e. R l f tS íu e v e ;  Se l íá c e lG b rá d o  
ju  p !a2 *  (ie  to ro s  d e l ^ s  A ra n a s  e la i iu n -  

c ia d o  m it in  p a r a  a c o r d a r  l a  v u e lta  a l  t r a b a -  
■jo d e  lo s  o b re ro s  e n  h u e lg a .

C a lc ú la n s e  e n  14.ÜOO lo s  c o n c u r re n te s .
E l  a c to  fu é  p re s id id o  p o r  P r io r a ,  p r t s i í íe n -  

t i  dfcl S in d ic a to  d e l r a m o  d e  c o n s tru c c ió n ;  
v líra , do  l“ . C -onr^d® raci*^n ,R egio t'a ldel T ra -  
já jo , y  M ira n d a , d e  l a  d e  lo s  fe r ro v ia r io s .

. \ l  p ro p o n e r  é s to  f iu o  d e b ía n  c u n ii) i ir  l a  
p a la b r a  c.e v .j lv e r  m a ñ a n a  a l  tm b a jo ,  o y é ­
r o n s e  v o c e s  d e  q t e n o ,  y  d e sd e  e d e  m o m e n ­
to  la s  in lo r r u p c to n e a a l  c r a d o r  f u e r o n  c o n -

í íe s p d J s  l la b ló  S e g u i , dd  i a  C o n fe d e ra c ió n  
í íe g io n ü ’ . P id ió  n tie  s© c o r ic e d ie ra  u n  v o to  
d e  c o n f ia n z a  a l Conívlé d e  h u S l8 a . H iz o  v e r  
l a  c o n v e n ie n c ia  d e  v o lv e r  m a n a n a  a l  t ra b a -  
io  p a r a  d e m o s tr a r  a  lo s  P o d e re s  p á b lic o s  l a  
fu e rz a  y  H o i:d a rid ad  q u e  
o b re ro s .  ,

D ijo  q u e  s i  p a ^ a  e l  l u n e s  n o  e s l i in  e n  l i ­
b e r ta d  to d o s  lo s  q u e  c o n  m o tiv o  lU l p a sa d o  
c o n li ic to  se  h a l l a n  e n  p r is io n e s ,  se  im c id ra  
u n a  l iu e lg a  g e n e r a l  q u o  a f c a n z a r á  a  te d a  
C a ta lu ñ a .  , , ,

A si q u e  te r m in ó  de h a c e r  u s o  d e  l a  p a la ­
b r a  Se^iuí c ir c u ló  e l  r u m o r  d e  q u e  e l  c o ro n e l  
q u e  m a n d a  l a s  fu e rz a s  r te M o n tjn ic h  h a b la  
p ro h ib id o  l a  e n t r a d a  d e  c o m e s tib le s  p a r a  
io s  p r a s o s  a ll í  d e te n id o s  p o r_ e n te n d e r  q u e  
é s to s  g o z a r á n  d e  l ib e r ta d  n n iiñ a n a .

El a c to  te r n i in ó  d e n tr o  de l m a y o r  o rd e n

( p o r , t e l é g r a f o )
C o n t r a  l a  e x p o r t a c i ó n

L A  C O R U Ñ A  2 0 . — A  c o n s e c u e n c ia  d e  
l a  c a r e s t í a  d e  l a s  s u b s is te n c ia s  s e  h a n  o r i ­
g in a d o  v a r io s  d e s ó r d e n e s  e n  e l  m u e l le  d e  
L in a r e s  R iv a s .  _  ^

La Jun ta  ta sé  a 45 céntimos el kilo de 
alubias, y  los com erciantes se  negaron a 
venderlas a este  precio.

Enterados varios vecinos de que carga­
ba habichuela el vapor Cabo Nao, con des 
tino a M álaga, se acercaron al muelle y 
encontraron más de 700 sacos que iban a 
exportafáé. ,

^08 v e c in o s  ro ttíp ie fo f t  l o s  s a c o s  c o n  n a ­
v a ja s ,  y  e in p e z a r o n  a  r e c o g e r  l a s  h a b i ­
c h u e la s  p a r a  l le v á r s e la s  a  .su s  d o m ic ilio s .

Cundió la noticia, y engrosaron los g ru ­
pos rápiddm snte, predominnndo en l a t a^ 
rea de apoderarse de !??« ^labias las mu­
jeres y los muchachos.

Acudió la Policía, y no pudo ev itar que 
siguiera el reparto  de 75 sacos, que habían 

•destro íado , . ^  . „
Entonces se presente 1a G uafaia civil y 

despueá tirl escuadrón de caballería, ptw- 
que eran- centfcnarbS de pefsonas Iss qtíé 
estaban ya  reunidas en eí m'üeílS efl *cíl- 
tud levantisca. _ , , .

Un niño que recogía habichuelas fue pi­
soteado por uno de los caballos, y corrió 
el rumor de que había muerto.

L a  m u lt i tu d ,  h u y e n d o  la  f u e r z a  p ú b l i ­
c a ,  re c o rr ió }  á lB o ro ta d a ,  la s  e-alles p r in c i­
p a le s ,  p r o f i r ie n d o  l a s  liW je fe á  g r i to p  d e§ - 
a f o ra d o s  y  a p e d r e a n d o  lo s  e s c a p a r a t e s  s e  
l a s  t ie n d a s  d e  c o m e s t ib le s .

Al llegar los m anifestantes frente al 
almacén Üe Wi<5n>al?8 de D. Vicente N ie­
to , saltaron las puertas J  fan 'itraron  en la 
tienda para saquearla.

S ó io se  apoderaron de algunas sacas de 
harina, porque acudieron ios guardias 
civiles con oportunidad y desalojaron a los 
asaltantes de! establecimiento.
• T o d o  e l  co ffle .'c io  c e r r d  e n  e l  a c to ,  m a s , 

a p ro v e c h a n d d  la  cQ n fu sió n  q u e  9 e  p rodH - 
jo ,  v a r io s  s u je to s  a r r a n c a r o n  lo s  t e j id o s  y  
t r a j e s  e x p u e s to s  e n  la s  p u e r ta s  d e  l a s  
t ie n d a s .

La Guardia de Seguridad vióse obligada 
a dar una carga, de ia que resultaron dos 
mui'^res contusionadas.

A las nueve de la noche quedó restab le­
cida la normalidad en la poWación y  se 
retiraron las fuerzas públicas, quedando 
sólo varias patrullas vigilando la pobla­
ción.

í ’e r ó  c f ie f i ts í  s a l ié ro n le  fa ll id a s . A  lo s  
pe e o s  d ia s  í e  ■̂ '1 > ísfancja e »  l a  C o rte  fu e  d e ­
te n id o  ¡lOr lo s  aífe*i*ei» de l'ft ÍV dicIn, l a q u e  
l e  im p iiso  u n a  q u in c e ltó  Ji‘^ -fs lfa <  a  i a  m o -

«BccaPPOta», u n a  v e z  c u m p lid o  ei a r r e s to ,  
sSJ’ú' fa  cÁrCfi c e lu la r  o l d ía  '.’7 d e l p a » '  
d o  FebierC 'y e#* c o m p a ñ ía  d e  u n  la d ro n z u e lo  
a p o d a d o  «el c o n  e l  .p ie  h a ­
b ía  t r a b a d o  e n  J a 'b í 'js i í í f i  íu i im a  am isL ad .

t .í lrfe s  a m b o s , V í e n i ic n d o  i^aw  d e  n u e v o  
e ii  ífa fr '''*  )»í>llc'acíxs, d e c id ie ro n  a i m n -  
t a r s e  a e  M a d W  f  «e  d ir ig án -o u  a  S a n ta / t -  
rier d o n d e  f u e ro n  ríuefT“im en (9  d o '.en id o s  y 
c o n d e n a d o s  a  s u f r i r  o t r a  <i(ííff.<'ena.

R * a m in a d o s  e n  a q u e l  t in h ie rn o  .'cr» 
d i e n í®  á*! *0 í» d c le in d o s ,  a e  c o iu tiro b ó  c fi»  
«ül B o c arro táV  íT> ,lin 'laba r e c la m a d u  p o r  el 
J u z g a d o  d e  A lm eríé i, í" (“n  v is ta  d e  e llo  e l 
g o b e r n a d o r  d e  S a n ta n d i 'f  t.M yuso  s u  c o n -  
d u c i;iú n  a  a q u e l la  p o b lac ió n .

JÍl d in  d e  M a rz o , c o n d u c id o s  p l f  f»  
«Tuar'día " Iv il y  p i r  C iu - re te ra ,  a m b o s  m a -  
lo a n le s  e m iir¿ íií!* c fo n  s n  m a r c h a ,  d e se a n -  
s a u d o  e n  T o rre lav 'C g d , * s-lU a  R ei.nosa , 
e n  L 'uva c á rc e l  p e rn u u ta ro il .

l ’.n 'e s te  ú l t im o  tra y e c to , '<el n o c a í 'í? ;* « ^  
desO aíiílo  « o  p e r ju d i t a r  a  s u  c o m p a ñ e ro ,  lu 
c o a tó  -su v id a ,  lIí■'•1a^'^ndos6 c o a u to r  d c í c r i ­
m e n  de l c o r re o  do  Galí-'iia.

S e g ú n  « B c c a rro ta » , u i i  señor, d e  p o rte  
e le g a n te ,  a ju i t ó  e l  p re c io  de l c r im e f i  e «  1» 
c a n t id a d  d e  5.0UU p e se ta s , p ro p o n ie n d o  J a  
c o m im ó u  d e l d e lito  a  é l y  a  o t r o s  c o u ip a ñ e -  
r r a  a p o d a d o s  j c l  V a le n ló n »  y  uel M o ren o n . 
Agf-egü q t le  q u e d a r o n  c o n t 'u r m e s y  n u e ,  s i­
g u i é n d o l a s  in d ic ííe io n e»  d e l in d u c to r ,  v ig i ­
la r o n  a l  S r .  M ira n d a ,  » u b if» d o  a l  t r e n  e n  
q u e  a q u é l  v ia ja lja .

id io c a ri’o ta»  c a l ló  lo s  d e ta l le s  d e l  c r im e n ,  
m a n i f e s ta n d o  ú n ic a m e n te  q u e  o s le  fu é  c o ­
m e t id o  p o r  «el V a le n tó n »  a p ro v e c h a n d o  u n  
m o m e n to  e n  q u e  e l  S r . M ir a n d a  s e  h a l la b a  
c lo rin id ü . A ñ a d ió  q u e  l a  n a v a ja  c o n q u e  se  

■■ ■ ' ■ ■ o u e r d e l

p o r  c a r e c e r  Ó6Í-9 d e  a r m a s .
«tSl B 'jcarro lá> ) y  “ftl C o m p a rito »  h a n

s id o  p u e s to s  a  
C a b re ro s .

d isp o s ic ó n  d« l J u z g a d o  de

W IL S Q N, A B E L G IC A
( p o r  t e l é g r a f o )

BRUSELAS 2 0 . - La libre B ilg ique  
anuncia que el presidente W ilson piensa 
hacer una visita a Lovaina, en la que. le 
acompañará el Rey.

La población de Lovaina está p reparan ­
do, paraofrecer al presidente, un bello t r a ­
bajo  en cuero repujado representando uno 
de los aspectos de la ciudad destruida. 
P arece  que también será M r. W ilson o fi­
cial y solemnemente recibido por las dos 
Cám aras en el Palacio de la Nación.

l9s Jud!m de lÉ Ili
R e a l  o r d e n  r e c t i f i c a d a

E n  l a  daceia  d e  h o y  s e  h a  p u b lic a d o  t in a  
R e a l  O rd en  d e l  m in is te r io  d e  l a  G o b e rn a c ió n  
re c l i í ic a a d P  la  r e la t iv a  f u r r .io n a m ie n io

tilaiiisiilelosE ttailD SlIiiiúD uPam

L la m a d o  p o r  e l p re s id e n te  W ils o n ,  m a r ­
c h ó  a n o c h p  a P a r í '!  e l pniljaja<t()r d e  lo s  b» - 
a d o s  í'íl?dGí» e n  M a d r id , m ís te r  W  i lla rd .

E l v ia je  e s tá  r c la c io í ta d o , !w g ú n  p a re c e  
c o n  lo s  t r a b a jo s  q u e  c o n  i'e lac iu i! a  l a  p l a /u  

■rfe T á n g e r  r e a l iz a  e l p a r l ld o  c o lo n iu l  t ia n -  
Cés.

IBS i3[iiaiislanauíis s mam
( p o r  t e l é g r a f o )  

lU i i tm  e n  A o i z
PAM PLONA 20.—En Aoiz se  ha cele­

brado  el mitin ©«"ganizado por la Juventud 
Nacionalistd V asea.

Salieron de Pamplona en expedición más 
de 200 personas, acompafladat delos^cbis- 
talaria» y tam borileros, que durante todo, 
el camino fueron tocando aires del país.

También se dispararon cohetes.
En Liédena, Sangüesa y o tras estacio 

n ís  de? ífánsiio  fueron smu^ndose rtuevos 
expedicionarios.

il mal tiempo impidió qiíé el witirt 
celebrara, como era ei proyecto, en la' pÍJí- 
iñ  *Í8 toros; se celebró en la escuela de 
ni"08,

Asistieron más de personas; p re ­
sidió D. Rafael Amichis, qilíen presentó a 
los oradores y expuso la finalidad de! afito, 
que era  la de conseguir la reintegracíórt 
to ral de N avarra.

El abogado de Pamplona D. Pedro Ar- 
dálz hizo historia de los fueros de esta  re ­
gión, para afirmar bu personalidad.

E l diputado a C ortes S r. Aranzadi hizo 
un largo discurso, en ei que afirmó clara­
mente que la Juventud Nacionalista de 
N avarra se propone la reintegración foral.

También dedujo de acontecimientos de 
la historia navarra el derecho moral ju rí­
dico, que ésta  tiene a la conservación de 
sus fueros.

El [ IB  Wl mm lE MllHi
D e t e n c i ó n  d e  '( o l  B a c a r r o t a »

H a c e  d ía s  l a  P o l ic ía  lo g ró  a v c r íg n i i r  e l  p a ­
r a d e r o  d e l l a d r ó n  c o n o c id o  p o r  e l  a l i a s  d o  
« D o tw ro ta » ,  s u je to  do  p iís im o s  a n te c e d e n ­
te s ,  a c u s a d o  p o r  «p 1 M o re n o »  c o m o  _ u n o  d e  
lo s  a u to r e s  d e l a s e s in a to  d e  D . R e m ig io  M i­
r a n d a .  ,

F-1 d o s c u j r im ie n to  s e  dsi.>e,_mas q u e  a  l(,s  
t r a b a jo s  i'«>ik’iu c o s , a  l a  confU lenciu , d o  u u  
( lu in c e n a r io  a p o d a d o  «el M o rc illa » , a  q u ie n  
u B o c a rro ta o  p ro m e tió  l le v a r  e a  s u  c o .m p an ia
y dejarle luego on Madrid.
“ D e^-pechado «el M o rc illa »  p o r  e l  in c u m p li­
m ie n to  í e  l a  p r o m e s a  d e  < '1'.c a r r e ta » ,  d ir i ­
g ió  u n a  c a r t a  a n ó n im a  a  l a  J e f a tu r a  d e  in ­
v e s t ig a c ió n  d e n u n c ia n d o  a  s u s  c o m p a ñ e ro s .

E l S r . F o r o á n d e z  L u n a ,  t a n  p r o n to  tu v o  
c o n o c im ie n to  d e l c o n te n id o  d e  l a  c o n f id e n ­
c ia ,  p ro c e d ió  p e r s o n a lm e n te  a  e s c la re c e r  l a  
v e r d a d  d e  lo  q u e  lu  d e n u n c ia b a ,  c o n s i­
g u ie n d o  a l  c a b o - te n e r  l a  s e g u r id a d  d e  q u e  
uel l iü c a r ro ta n  se  h a ü a lif t  d » ie n id u e n  l a  c á r ­
ce l do  l íe in o s a ,  d e  p a so  p a i a  . \ lm c r i a ,  c u y o  
J u z g a d o  le  t ie n e  re c la m a d o .

P a r e c e  s e r  q u e  ><ü1 H o c a r ro ta » ,  d e sp u é s  d e  
p e r p e t r a d o e l  c r im e n  e n  e i t - e n  c o r n o d e  
G a lic ia , y  te m ie n d o  c a e r  e n  p o d e r  d e  l a  P o l i ­
c ía ,  h u v ó  d o  lo s  c a m p o s  d e  L e ó n , p o r  lo s  
c u a le s  m e r o d e a b a ,  y  v m o  u  M a d r id  e s p e r a n ­
z a d o  cía p o d e r  a q u í  b u r l a r  l a  a c c ió n  d e  l a  
ju s l ic ia ,

Hablando de  la Asamblea de re in teg ra ­
ción fora , elogió al Ayuntamiento de Pam ­
plona, iniciador de ella, y  expresó su sen­
timiento al ver que elementos que debie­
r a n  apoyar la reintegración forai se con­
ten tan  con formulismos que no puede acep­
ta r  nadie que sea buen navarro , porque se 
encaminan sólo a que siga triunfando ei 
caciquismo.

Censuró a todos los partidos turnantes.
Invitó a todos los navarros, sin distin-- 

ción de partidos, a que se uniesen para 
combatir por los fueros.

Al term inar el mitin se  cantó el himno 
vasco y se dieron vivas a Euzkadi.

En la plaza se bailaron danzas re g io ­
nales.

El tren expedicionario regresó  a Pam ­
plona en las primeras horas de la noche.

Al pasar por H uarte, unos grupos de 
jaimistfls dieron vivas a N avarra españo­
la. Los jóvenes nacionalistas contestaron 
con vivas a Euzkadi, y la cosa no pasó a 
mayores.

E N  E U  F E R R O L

u QQia ei i  iiiiino
di
en

(P O R  TELÉGRAFO)

FERROL 20.—Al ser varado en el 
que del arsenal el sumergible B , 2 3  
contróse una bomba ya estallada, supo 
niéndose que haya sido colocada para ha 
cer volar el submarino.

El explosivo fué entregado al arsenal
Con motivo del hallazgo se  recuerda 

que hace tiempo se oyó una explosión en 
el sumergible, a la que no se dió impor 
tancia, creyéndose producida por una ave 
ría  de la maqtiinaria.
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l3 [ilHla ít 11 H
( p o r  t e l é g r a f o )

E l  S i* .  G o n z á l e z  H o n f a r i a  
PA RIS 20.—A las diez y media ha lle ­

gado a esta  capital el S r. Hontoria, siendo 
recibido en l a  estación por el Sr. Qiúñones 
de León y el vicecónsul, S r. Plana.

El S r. Hontoria se  hospeda en el Hotel 
Matirice.

En el mismo tren  ha llegado el ex m inis­
tro  S r. Osma.

E l  t r a t a d o  p r e l i m i n a r  s e r á  f i r m a d o  
e n  V e r s a l l e s

PA RIS 20.—A yer se decidió por el C on­
sejo de los Diez que el tra tado  preliminar 

paz se firme en Versalles.
L o s  n e i r t r a l e s  

s a n t i a g o  D E  CHILE 2 0 . - L a  C an­
cillería h¿ autorizado a l  ministro de Chile 
en París, S r, ib íflez, para  asistir a la re  
unión jurada de los represen tan tes d e  las 
potencias neutrales.

A y u d a  a  l o s  p o l a c o s
PARIS 20,—A yer fra discutido el Conse­

jo de los Diez ia solución de  urgencia de 
la  cueslíón  polaca, a causa de la actitnd 
amenazadora de Alemania, por una pa rte , 
y de la  ofensiva bokhevikista, por otra.

Se tra ta  de expedir lo más rápidam ente 
posible dos divisiones al general H a lie ry  
materia! de guerra, cañones, Hwniciones y 
aviones, de que carecen totaín^ente íos p o ­
lacos,

E l asunto primordial es el puerto d<? d e s­
embarco de D antzig, que está actuahífeu- 
te  en poder de los alemanes, quienes nie­
lan  el derecho a pasar por él, pues esta  
iáusuja no fué inserta en él primer atmis* 
icio.

E s probable que la cuestión de D antzig 
sea arreglada hoy; de no se r  así, lo  sería 
en la próxima reunión, que se celebrará 
mañana.

L a s  l u c h a s  d e  L e m b o r g
PARIS 20.—El Consejo Supremo de la  

Conferencia de la paz decidió enviar el s i­
guiente radiograma al general polaco 
R ozxadowsky, comandante dé la plaza de 
Lemberg:

«Durante l a  sesión del día 19 del actual, 
el Consejo Supremo de la Conferencia de 
la paz ha decidido invitar a los dos a d v e r­
sarios que combaten en Lem berg a concer­
ta r una tregua en cuanto reciban eí pre-. 
sen te  telegram a.

A consecuencia de esto, los jefes de los 
Gobiernos aliados y asociados se  dirigen 
al general Paw lenko para comunicarle la 
invitación del Consejo Suprem o, qfle sé  
dirige también al mismo tiempo al general 
polaco Rozxadowsky, comandante de la 
plaza de Lemberg,

D urante la duración de la tregua las 
trepas de los dos partidos perm anecerán 
en sus posiciones, y las comunicaciones 
por la vía férrea  de Lem berg a P rrem yls 
no se  realizarán más que en la medida es­
trictam ente necesaria para  el abaste-cv- 
miento diario de la población.

El Consejo Supremo se  encuentra dis­
puesto a escuchar la exposición de las 
reivindicaciones territoriales de una y  o tra  
pa rte , bien por medio de las  delegaciones 
tlkraniana y polaca, o bien por medio de 
¿¿glq^j'-^ra representación autorizada que
arrtJyaí p a n e s  encojan.

El escUcJíar- a tos represen tan tes ukra- 
nianos y poííJC4)S en lo referen te  a las 
reivindicaciones ¿ludidas está  subordinada 
a la condición formai Í8 inmediata sus- 
oerraión de hostilidades. _

Firm ado: W ilso n , L loyd  fieon íe^-C le- 
m cnceau y Oriundo.»

L o  q u e  p í d e t e l a s  p o r t u g u e s e s  
LISBOA 20,—La Delegación portufeTte- 

sa  en la Conferencia de la paz ha presen*- 
tado veinticuatro Memorias a distintas 
Comisiones de la Conferencia pidiendo 
para Portugal Í20 millones d e 'lib ras , e s ­
terlinas como indemnización,

Augusto Soares, delegado e n ja  C onie- 
rencia, ha salido hoy para P arís, v ía  M at 
drid.

U n a  c a r t a  a  M r .  G e o r g a
PARIS 20.—La carta  dirigida por Wil- 

son, Clemenceau y Orlando a Lloyd Q eor- 
ge  para disuadirle de su propósito de aban­
donar P aris sin esperar a la resolución de­
finitiva d e ’los asuntos pendientes, dice 
así:

Nos parece ab^olutamentá esencial p a ­
ra  que no se  re trase  l a  hora de ia pax t)or 
más tiempo, que usted permanezca en P a ­
rís hasta que las principales cuestiones que 
se  refieren a dicha paz queden ventiladas, 

rogam os a usted vivam ente que acceda 
a  nuestro deseo.

Creem os que dicho resultado importan­
tísimo se podría lograr ai serle  posible 
tom ar disposiciones que. le  permitan q u e­
darse todavía dos semanas.

Expresamos dicha petición con entero 
conocimiento de causa, dándonos cuenta 
de las cuestiones urgentes que le  r e d a ­
man en Ing laterra , así como del sacrificio 
que le pedimos.

S u safm o s,. W oodrow W ilson .— C/e* 
m cn o ca u .— Orlando.*

Parece probable que Lloyd Q -o rg e  con­
tinuará en P arís y solam ente volverá a 
Londres por razones imperiosas

J u i c i o s  d e  í a  P r e n s a  i n g le s a  
LONDRES 20.—La Prei>s¿> is-ridmense 

publica los siguientes comentarios sobre 
la cueslión de la paz.

E l Dai>\' C lironicle  espera que Llody 
G eorge no se  verá obligado » vr-lver a 
Inglaterra; pero el que tra iga lu promesa 
de que la paz se firme antes ds; quince 
días es una ta rea  enorme.

D irigiéndose a los delegados obreros, 
les exhorta a que no hagan una presión 
exagerada.

I «til edificio de la p a z —dice el pciiódí-

Ayuntamiento de Madrid
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co—debe se r  construido de una m aneja 
irreprochable,

Es como una b ív ed a  en la cual un solo 
ladrillo de mala calidad o mal Colocado 
puede hacer hundirse a\ edificio sobre 
nuestras cabezas dentro  de diez o veinte 
anos.»

E l  D a tit' T e ld íra p h  escribe:
•L a decisión de Ltoyd Q eorge  de  per­

m anecer en P arís, en vez de volver a i  n- 
S la te ra r, para ocuparse de las dificultades 
an te rio res, se puede considerar como un 
síntom a de la mejoría de la situación, por* 
que 81 el presidente del Consejo de minis­
tros recibiera informes de  que el estado 
d e  cosas en el interior es desesperado, hu- 
Diera dado una respuesta negativa a la 
w t a  de W ilson, de Clemenceau y de 
v r ia n d o .»

El D a ih  NewSy hablando de la saiisfac* 
cion que ha causado la prom esa de una paz 
próxima, escribe:

«El mundo necesita ante todo la clausu­
ra  Tormal del es tad o áe  guerra y la inaugu> 
ración solemne de una e ra  de p a e .» 
T h o m a s  r e q / e s a  d e  P * r f »  a  L o n d r e s  

LO N D RES 20.'b-EI secretario  del S in ­
dicato de ferroviarios, Thomas, que. Ha- 
m ^ o  co?, urgencia por Lloyd G eorge, fuá 
a ra r ís  en aeroplano, ha regresado ya  a 
i-ond'.es por la mtsma vía.

C a r r e r a s  d e  c a b a l l o s  e n  P a T *{s  
PARIS 20.—El Gobierno ha decidido 

que las carreras de caballos se reanuden 
e n  Francia el 5 de Mayo.

E l g e n e r a l  A l l e m b y  
PA RIS 20.—El general Allemby, vence­

dor de  los Parcos en M esopotamia, ha l!e ' 
gado esta  mañana a París.

a a

D IAR IO  U N IV E R S A L

El proceso Caillaux
( p o r  t e l é g r a f o )

E . a c i ' s a d o  r e c a b a  l a  i n i c i a t i v a  d e  c o n s ­
t r u i r  a r t i l l e r í a  p e s a d a

PA R IS 5¿0.—El presidente de la Coffli- 
••3¡ün de instrucción d d  Tribunal de Ju s ti­
cia ha interrogado a M. Cai.laux, quien 
reivip-jicó su iniciativa de la construcción 
de ^artillería pesada.

L a  ejecución de este  program a iba a co- 
Hierizar cuando abandonó el Poder.

También puso de manifiesto piezas d e ­
mostrando las mejoras aportadas en el 
mismo período a ios acuerdos m iU tarts 
en tre  Francia y Rusia.

R E A L  O R D E N  D E  I N T E R E S

El El EJEK
A c o n se c u e \ic it t  ,1b  h a b e r  a u to r iz a d o  «Ub* 

u »  ? i  C c ím u n d d iic ia  d e  C sra V in c ro S  do 
H arí^elona , q u e  e n  la  f i lia c ió n  d e  ü n  in d iv i-  
aii<) a e i  O o s ip o  s© h ic ie ra  u o n s t í r  q u e  p ro fu - 

M ig u e n  e v a ii j íe ü s ta ,  e l d i r e c to r  g e ­
n u a l  ,\e l I i i s t i lu lo c o n s u l tó  a lm i o i s l r o  c íe la  
' -u e r  r a  s i  p ro c e d ía  a i^ ro b a r  io  « lis im esto  p o r  
<'■1,1 e lü  (le  i a  C o m a ju la i ic ia  (5a  liaroeloiiR v 

X  u s ta  c o iisu K a  h a  r e c a íd o  u n a  R e a l  o r- 
'  le I m p ro b a n d o  l a  c o n d u c ta  d e  b s ta  ú l t im a  
¡a u to r id a d  c i ta d a ,  y  d í& j)ün ieudo  q u e  e n  lo s  
c a s o s  q u e , (w n io  e l  qut» m o liv a  í s t a  c o n su l-  
í a ,  ^  t r a t e  d e  in d iv id u o s  que; h a y a n  c a n u t a -  
'ü o  d e  re lif íio ii. s ie n d o  e s te  a s u n to  d e l fu « ro  
in te r n o  d e  l a  c o n c ie n c ia ,  re sn e c to  a l  c u a l  
•lio c a b e  o t r a  p ru e l> a  n i  i e m o á t ia c ió n  q u e  l a  
palabra d e l  u i te ro s a d o ,  s e  p r o c e l a  a  
> iar l a  n o t a  d o  l a  q u o  p ro fe s e n  c u a n d o  é s lo s  

io  s o l i r i to i l  ¡ lo r  e s c r i to  d e  lo s  jefes d e  s u s  
rn spectivo -s C u e rp o s ,  p a r a  q u e  e n  to d o  m o - 
m e n tó  c o n s te  e l  m o t iv o  y  a lc a n c e  d e  l a  r e c  
t i t ie a c io i i .  d e  l a  q u e  s e  d a r á  c o n o c im ie n to  u  
lo s  (;ap e  l a ñ e s  l i í ic a rg a d o s  d e  l a  a « is ¡en o ia  
e s p ir i tu a ]  d e i  C u e rp o , p a r a  l a  c o r js ig u ie i te  
re cU jica c Ió n  e n  e l l ib r o  d o  m a t r i c u la  p a r ro -

txiglftndo í«ÍVÍndícaciones de  carácter 
!oc»l.

Respecto a la situación general de la 
industria minera, reina el ry^tTmlsíHo “ n los 
círculos trabajaiM tiSi 

Se -cree el informe de la Comisión 
r ^ i a  Que se publicará mañana por la no­
che será de tal naturale¡»a, qilé en la re 
unión general de las diversas federaciones 
que se celebrará el viernes, los jefes 
aconsejarán continuar el trabajo, esperan­
do que el Gobierno adopte las recomen* 
daciones de dicho informe.

Thomas, jefe de los ferroviarios, volve­
rá  hoy a P arís con la iecisión del Gabine­
te , E ntretanto  continúan las negociado 
nes en tre  las partes interesadas, que están 
en comunicación telefónica con París.

Se asegura que en (« esaVñblea general 
de los ferroviarhíS, que se  verificará ma- 
flana p w  i a  WDche, se  anunciarán nuevas 
cgncesiones por parte d é la s  Com pañías- 

Indudablemente la situación es grave, 
pero hay esperanzas de que se arregle de 
un modo satisfactorio.

E L  A T R O P E L U O  D E  A Y E t i

UN HOMBRE APLASTADO  
POR UN AUTOM OVIL

A n o c h e  ccUVrio o tro  a tro p e llo  p o r  u n  
g lor.iet-i d e  Q u ev ed o .

. J  v e h íc u lo ,  d e  ! »  m í t r í o u la  d e B a rc e lo *  
lia ,  iiu ru - 2-:nS , q u e  g u ia b a  e l «C hauffe iln '

, M artU isÉ , a 'c a n í ú  a  B-. Bduftl^do Iñ a - 
I  r r i l u  tjH b es  dt» «’-u sh Jn ta  y  c in c o  a ñ o s ,  n a tu ­

r a l  d e  B ilb a o , y  d o m ic ilia d o  e n  l a  c a lle  do 
te r n iW d e z  d e  lo s  R ío s , n i im . l>.

T.'j s  c i r c u n s ta n c ia s  q u e  r o d e a r o n  e l  su c a so ' 
im p re s io n a ro n  h o n d a m e n te  a  la s  p s r s o n a s  
q u e  ie  p re s e n c ia r o n ,  j 'u e s  e l  a u lo m o v it  p a su  
m a te r ia ln i '‘t!tt3 p o r  B n c im a  dol t r a n s e ú n te ,  e l  
c u a l  a i .m v e ^ a lta Ja v ia  p ú l i l ió a t r a n q u ü a r a e n -  
le , s i«  o n to i-a rse  tie l peli^rO '.

Kii e l  p ro p io  vehScu'Sj á l r e p í l l a d o r s e c o n -  
í l 'i jo  a l I f t a i ’i ' i tu a  l a  Po '.icK nicíi d e  l a  c a- 
«Ifl rttt l’ i ie n c a r ra l.  I .e  a p re f .ia ro n  lo s  fa c u lta -  
tiv iis , a d e m á s  d e  in fin ita-s le s io n e s  do  tio n sl- 
d e r a c L Ú n  e n  to d o  e l  cuei-pt?! t 'ra t 'tu ril d e  U na 
c la v ic u la , d e  (r’í s  c o s t i l la s  y  do  l a  p ie r n a  iz- 
q u u 'f d a ,  e  iiiíeU sa  c o n m o c ió n  v isc o ra l v  ce- 
•i’u ijra l, ,

SO p ro n o s t ic ó  s u  e.stado d e  g ra v ís im o  y  
u n o  v e z  a s is tid o  do p r i r n e m  in te n tiió n  fu'ó 
tr a s la d a d o  e ti u rm  ('.aroíiia a l  'lUííM ldl d e  ia  
!V ‘ accs'*.

J u z g a d o  d e  g u a r d ia  d e  l a  In c lu s a ,  fo r­
m a d o  pop  D , Jo s é  M a r ía  C a m ó s .ju e z  (quo  
lia i’ia  p o r  p r im e r a  v e z  e n  d ic h o  d is t r i to  e l 
se i 'v ic io  d e  g u a rd ia ) ;  D , J c u f iu in  A rg o te i s » ' 
c r e ta r io .  y  D . K fa n c 's c n  í f á r l l n ,  o l id a ! ,  s e  
con-'«titu>‘ó  6 n  é l  h o s p i ta l  y  p ra c t ic ó  l a s  co­
r r e s p o n d ie n te s  d i lig e n c ia s .

í .u e g o , e n  l a  C a s a  d e  c a n ó n ig o s ,  c o n tin u ó  
s u  la l jo r ,  y  c o m o  r e s u l ta d o  d e  e l la  d isp u so  
q u e  e l «ohaulTeui-» F é l ix  M a r t ín e z  i |u ed asft 
d e te n id o  e n  u »  c.ala)'>0K0 i

C om pra por su valor
o r o ,  p l a t a ,  p l a t i n o ,  b r i l l a n t e s ,  p e r l a s  y  
t o d a  c f a a a  d «  a l h a j a n  If» C m h  
H a r m a n e * .  a a r a g 6 z l ,  § ,  y  F r e s a ,  2 ,  t e ­
l é f o n o  2 4 - 4 9 ,  M a d r i d .

Los conflictos obreros
( p o r  t f l í g r a f o )

En G r a n a d a  
GRANADA 2 0 .—En el Ayuntamiento 

se hd iKonido la Ju n ta  de. Reformas Socia­
les, en uuión de  repre;ifintantes d tl C e  
m em o  para tra ta r  d^. solucionar el con­
flicto y  ev ita r la h’áelga de dependientes 
S íuiicisda param -dñana.

A la r«uí»ión asistió e! Comité de huel­
ga  y se acord ^ aplazar quince días la huel­
g a , m ientra'., gg estudia a fondo la cue?- 
tión. pero comprometiéndose los patronos 
a c e rra r 'tim a n te  las horas del almuerzo, 
hasta  r  ue se resuelva definitivam ente.
S o  t ' . n u n e ia  i a  h u e l g a  g e n a » a l  e n  S a n  

F e r n a n d o  
CADIZ 2 0 .—E sta  noche celebra Junta 

general el gremio de panaderos de San 
Fernati'-lo.

S e t r e e  que irán a la huelga y que s e ­
cundarán el paro todos los grem ios.

L o s  e m p l e a d o s  d e  T e l é f o n o s  
ALQECIRAS 2 0 .—Reina gran eferves­

cencia en tre  los empleados de Teléfonos 
de A lgeciras y su región con motivo dei 
atropello  que dicen cometió la Compañía 
expulsando a un funcionario probo e inte­
ligente sin causa que justifique la severa 
medida.

L a  j o r n a d a  d e  o c h o  h o r a s  
CADIZ 20 —La Constructora Naval ha 

concedido a sus obreros la jornada d e  ocho 
tioras.

B a n d e ja s  y  v a j i l l a s  p l a t a  d e  l e y  a l  p e s o -  
L a  o a s a  q u e  m á s  b a r a t o  v e n d e  d e  E s .  
p a ñ a  e s  l a  a n t i g u a  o a s a  d e  L ó p e z .
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Las huelgas inglesas
(PO R  T E L É r.R A PO )

M á s  c o n f l i c t o s
LONDRES 20 —Se ha sabido que cua­

renta mil mineros de la cuenca del conda 
do de NotUngham se declararon en huelga 
hoy por la mañana. Slis reivindicaciones 
son ihdependif.ntns del programa necional 
qilf' ditbe reglam entarse a fines de se-

Laíi negociaciones con las Compañías 
van por buen camino, y es probable que 
lít hTielga sea de corta duración.

T rece mil mineros de la cuenca de Uale^ 
del Sur también se ctec!arer(Sn en huelga,

D E S D E ^ E V I L L A
( p o r  T E L Ü a ilA P ó )

S o  r e p r o d u c e  l a  p r o t e s t a  c o n t r a  lo s  
c a s e r o s . — D o m i c i l i o  a s a l t a d o

SEVILLA 20. —En el barrio de Triana 
se han reproducido las pretestaS y alboro­
tos contra ios caseros, teniendo que inter­
ven ir la tuerza piiblica.

Por negarse el prot>ietario de una finca 
de la calle del pasaje González de Quija- 
no a bajar el §0 por 10Ó de los alquileres, 
las turbas ascltaron su domicilio, y  em- 
pjeanf’í* unas palanquetas derribaron una 
puerta  cochera, sacando un automóvil, al 
que. prendieron fuego.

Acudieron fuerzas de ia Guardia ciyH, 
que disolvieron a los revoltosos.

L o s  s u c o s o s  ;da ia P laza  d e  T o r o s  
SEVILLA 2 0 .-  El conserje de la Plaza 

da Toros Monumental ha encontrado en la 
m eseta del toril una pistola con dos cápsu­
las vacías.

S e supone que esta arma fué la que se 
utilizó en los sucesos del domingo.

F i e s t a  e n  h o n o r  d o  A s q u i t h  
SEVILLA 20 —En la Academia de b a i­

le d d  m aestro O tero  se ha celebrado una 
fiesta típica en honor de Mr. Asquith, or- 
ganizíJda por el alcalde s tñ o r conde de 
Urbina.

L A  C O M Q U I S T A  D E L  A I R E

El ÍOtlO DE PHimOl. SilSPEÜfliDI
(PO R  t e l é g r a f o )

PARIS 20 .—El aviador Vedrines, que 
se  había propuesto salir hoy en aeroplano 
para Roma, ha suspendido la excursión 
hasta mañana 

El motivo del aplazamiento obedece a 
que las condiciones atmosféricas son des­
favorables para volar sobre el macizo de 
Mont Blanc,

L O S  J A I M i S T A S
fP O R  TELÉGRAFO)

BILBAO 20. — Ayer se celebró Junta 
general jaiinista, para conocer las con tes­
taciones al cuestionario circulado por la 
Junta que presidía el conde de Arana.

Duró la Asamblea desde las diez de la 
mañana hasta la una de la tarde.

Se leyeron las contestaciones al cues­
tionario, y se hizo el escrutinio, que dió el 
siguiente resultiido:

En favor de la Junta central, 157 
votk;s.

Por t). Jaim e, 53 votos.
Abstenidos de votar, 23
Se dice que en breve se  convocará una 

Junta , en la que se acordará sustituir el 
título de jaiinista por ei de tradiciona- 
lista.

M UEUTE DE UN  PERIODISTA
(t>OK TK I.fiüU A PO )

PALM A DE M ALLORCA 2Ü - H i  f a ­
llecido D . Jerónimo Amengual Sampoí, do 
la razón social Amengual M untsner, f un­
dador del periódico La A/míi(i(iina^ y pa- 
dfo del director del mismo.

Hoy se verificó el entierro.

Ayuntam iento |
E i s e r v i c i o  d e  p o m p a s  f ú n e b r e s . — S e ­

s ió n  e x t r a o r d í n a r i a i
Abierta lá sCíióil a  las séis, se pone a  dis- 

cüsion la  totalidad del dictamen sobre el 
servicio de ponnpa.s í'i'inebres.

Ix)s Sres. Saornil y Reg’ero impugnan el 
dictamen y se m uestran partidarios de la 
industria libra.

,El Sr, Noguera dice qUe no puede ds- 
cirse. qiie exista rac/ndpOlid cüandd hay 
Veihti'óclio concesionarios distintos am­
parados en ésta o aquélla denominación; lo 
que es importante consignar, pues pudiera 
llegar el caso de .cjue lo i coilijesioiiarios de 
ese mollopolió pidieran indemnizaciones al 
ver que se concede a otros lo mismo qu9 a 
ellos. ^

Aboga por la  prórroga de la  subroga­
ción.

El Sr, Tato, Armante del dictamen, dice 
que rechaicar éste equivaldrá a  aplazar por 
seis meses más la solución de tan  importan­
te asunto.

El 9r. állva cree que t3l Ayuntamiento no 
lietle dtírecho a  la münicipaii2ación direela, 
y  el Sr. Víllamil sostiene la opinión con­
traria.

El Sr. Aguilera y Árjoiia defiende el dic­
tamen én que ha  colaborado, aunque no le 
sátisfaoe por completo, porque'la fórmula 
de la municipalización, única- que aprueba 
él de las tres que se proponen, es inaplica­
ble a  causa de la situación económica del 
Ayuntamiento. Descartada esta solución, 
debe opIttrsP por la subrogación.
_ El coilcürso hacho en las preseiitps condi- 

cionesseriainútil, parque iiojse pi*eseritarla 
més que la empresa actual, que es la  única 
entidad que está preparada.

Retraería también a  los industriales la cir- 
cunstanc.ift de haber pendiente un  fecutso 
ariw ai hJupf'emo paratjue seniSgue al Ayun­
tamiento la  facultad de conceder fllonOpd- 
lio?.

te .á r! tí^ 'ráilco aboga poí k  municipali- 
záción, , •

El mari^uéB de Villabrágima anuncia que 
presentaran enmiendas y que se proponen 
pr nclpalnlerlte trííá CoSaí?: Transformación 
dtí servició, uiiliáalldo a iracdión líiSc^ni- 
ca; rebaja de las tarifas en una proporción 
justa, y aumento del canon al Ayuntamien­
to. jRealiza estas aspiraciones la actual em­
presa? Bien. ¿Viene a  realizarlas otra'^Me- 
jor.

Propone también un^i visita de-inspección 
ul servicio de Pompas l'únebres.

Acepta esta idea el alcalde, y el Ayunta­
miento designa como inspectores a los se­
ñores marqués de Villabrágima, Crespo y 
Reglero.

B1 i r ;  Gabllí^n cree qu«* no de^'e subro­
gar la  municip^lizaciún, entendiendo qUe sd 
debe discutir ahora mismo el arliculadodel 
dictamen, caso de que se crea que es posible 
llevar a  la pivi-ítica lo que dicho dictamen 
propone.
, 0  9r. T^ffero 'Hca que n« s b  debe seguir 

discutiendo, porque no hay a|iéna.s conceja­
les en el ralon.

El señor marqués de Villabrágima contra­
dice al Sr. Tercero, y se loma en considera­
ción la totalidad en votición nominal por 
16 yoíos éontra cuatro, 

s a le e  Una eorrtulücdíry'u del Cabildo do 
lárrocos, reclamando el derecho & cOrtdu«¡r 
os cadáveres procesionalmente, erigir tú­

mulos en los domicilios, m arcar las rutas 
de los entierros y organizar un servicio de 
coches.

La apoj'a el Sr. Gabilán, la  combate e l'se­
ñor Tato, y sa desestima, así como otra do 
la Cofradía del Santo Entierro, pidiendo se 
le perm iti utilizar servicio y m aterial pro- 
J)ios.

Anuncia el alcalue que coníinuará la dis­
cusión el lunes próximo, y se levanta la  se­
sión a  las nueve.

L O S  P R E S U P U E S T O S  M U N I C I P A L E S
J u n t a  d e  v o c a l e s  a s o c i a d o s . — L a  s e ­

s i ó n  d e  h o y .
Se declara abierta Ja sesión a  laa once, 

bajo la  presidencia del S r. Garrido Jua- 
risii.

Se entabla un largo debate sobre la con­
cesión de una gratificación que se consigna 
en el presupuesto pura un pracdcante. .

Los vocaies asociados Sre». Ballesteros y 
Latorre com bat.n con energía t i  citado 
concepto.

IjO (ietioiideii los Sres- Crespo, Noguera 
Ramos.

El señor marques de Vi'labm ^im a so 
muestra en un torio de oi'uerdo con el cri­
terio sustentado por los vocale.s esociados v 
anuncia que voturá en contra.

El Sr. Garrido expresa que to ''os los prac­
ticantes prestan sus servicios con una soli­
citud exquisita.

El señor m arqués de Villabrágima: ¡Pero 
si estas son cosas del antiguo delegado don 
Alvaro de Blas, a  quien defiende con la  me­
jor intención elSr. Crespo!

El Sr. Ciespo proie-ta de tal interrupción, 
manifestando de que si defiende la gratUí- 
cación es porque la considera de justicia.

Suflcienteroento del.iatiílo, se somete a  vo­
tación el asunto, resultando desechada- la 
gratificación [>or 25 votos contra l6.

A los g-istos generales quaat'ectan al Asi­
lo de la l-’aloma formula unas apreciaciones 
el vocal Sr. Imllosteros, que hace observar 
ül considei able nunioiuo de los gastos en id 
m is m o .

til Sr. Saoruil in wresa se supriman los au- 
m'jiil s lie gustos relativos a las l’uüc-íone-i 
reügioias. pidiendoqui! s.eapliquim la.s can 
tidaJes que suiiongan n aum entar ol capítu­
lo refertinte ii tóll.orcs y escuoliis.

Kí S •- Ci-e.sio délionúe el artículo.
Propone el vocal Sr, liatlesieros qué se 

desglosen algunos aumeato.s, que los consi­
dera innecesarios, para satisfacer otras más 
perentorias exigencias del diario -\silo.

Iniervieiiei! en la discusión varios conce­
jales y vocales asociados, letinvndose las 
enmiendas que so lislúan formulado.

m iusociarfo Sr. I..atorro impugna una p ar 
tida <k'5.1,Di) pesetas quf- ligura incluida eu 
presupuesto j>ar¡i la ailquisi(-ión de niia mo- 
Kiiúclettt, con ubjeto do que el director dol 
Asilo, u utro funcionario de! mismo, pueda 
en cualquier nioinenlo, g irar visitas de ins­
pección al establecimiouto Asilo que se en 
cuentra instalado en Aicalá de Henarés.

Con motivo de tal asunto, se eulnbla un 
extenso debato, en el que tom an paite lo- 
señorci marqué» de Villabrágima, Nogue a 
•y Crespo,

Se aprueba la citada partida y también el 
iirtícuío.

Igual suerte corren los núm eros l.® 
ió.Oy íi.°

Sí'.ponea ilebate el capitulo l^-que flfecti 
a  < 11 ir-as públicas, iiproli indose .<ín díscusiói 
¡US artiuiios 1.“ y '.i." lü a.° se tojii» en con 
sideración, 8i-ordáiidos6 so aum ente en pe­
setas X'5.DUO para l is io s  de admiiiistrao.óu 
del Parqus Zoológico.

Se aprueban sin modificación algiina los 
aríiculos i " ,  5.® y (i."

Al 7.”, que tra ta  de la Junta técnica d® sa- 
lu tir id a le  higiine, hace algunas observa­
ciones el Sr Ra'lesterosque m pugnalag ra

Oficinas: Floridablanca, 1, ba}oi r -  ^

ir

lo

su

tjficaclón que se pretende Conceder a l m éii- 
cO Sr. Mdntalvdi 

El señor marqués de VillabrÁgimtt litnl- 
bién com batí esta concesión, v Ja defienden 
los Sres, Crespo y 'í’ato v Aiuát.

En votación nominal 'por 2'i votos contra 
.' se acuerda que ngdre ía gra'íficación de 
.(iOO pesetas del citado médico como sueldo 
no como gratificación.
Se apruebin  los capítulos 7.” v 
Sin discusión alguna se loman én consi­

deración loa artículos 1.® al 0.® deícapitu-

E ' S -  ñillestefos solícita se conceda una 
L.iv,.iic.on para la  Asociación de sordomu­

dos, achirdándose asi,
Queda aprobado todo el « p ilu lo , asi como 
ii.>j que se refiere a  obrarf de nueva cons­

trucción, previas algunas aclaraciones pe­
didas por el Sr. Ballesteros-, a  quieo contás- 

PÍ Sr. Crespo.
También se aprueba el capítulo 11, que 

comprende gastos imprevistos v con él el 
presupuesto degaitos.

Sin debate alguno ([uedan tomados on 
consideración los capítulos 1.® (Propiosl v (Montes). '  í i ^

Se pone a  debate el capitulo 3.“ (Impues­
tos),

Protesta el Sr. Noguera de que figure en 
mi.«itnola cantidad de 2.!»OO.OOü pesetas 

como ingreso de merca<los. cuando a 1o su­
mo no podrán recaudarse más de óOD.OOO 
pesetas.

Se a p ru ^ a  este articulo con el voto en 
contra del Sr. Noguera.

El Sr. Silva interesa se fije un impuesto 
sobre los miradores de las fachadas.

Combaten tal propuesta los Sres. Balleste­
ros, Reglero y marqués tie Villabrágima.
, El Sr. Noguera apoya io expuesto por el 

Sfi S i l ^  lamentándose del incumplimiento 
de las Ordenanzas municipales en la parió 
que se refiere a  los técnicos municipales.

El Sr. Reglero: Y por la escusa energía do 
los ooncejaies.

El señoi marqués de Villabrágima: ;Alii 
le duéle! ¡Ahí le duele!

El Sv’. Noguera alude a  las Ordenanzas 
sorprendiéndeise ds que no  se ha\-an puesto 
Sil ti^ío^r lí*s nueva».

El Sr. GaroiftRevenga: ¡Eso son m artin­
galas!

Protesta enérgicamente de este "Concepto 
el Sr. Noguera.

El Sr. Sarcia Revenga expresa que con 
un pretexto se retiraron del Gobierno civil 
tales Ordenanzas y  no Ii<m sido i íespuós de­
vueltas para su aprobación.

El alcalde, en tonos enérgicos, protesta 
de semejante afirmación, que caliKca de
falsa»

Airadamente el Sr. ( jarcia  Revenga re­
chaza tal calificativo y  dice que lo expuesto 
se lo dijo en pública sesión eí alcalde ante­
rior,

l’ide que se eleve la reform a de la» Or- 
denaniías citadíM» al Gobierno civil.

El alcalde explica el alcance de sus pala- 
brasjexpresando que no ha  querido lerir 
la  susceptibilidad del Sr. <jarcia Revenga.

El interpelado ruega se diga quién e® el 
ponente dé las (,)rdenanzasy cuando se ha  
reunido la Comisión de legislación munici­
pal p a ra  ocuparse del asunto.

El señor marqué» de Villabrágima pido 
que se expida por el secretario certificación 
del acta de la sesión en que se acordó pasa­
se al Gobierno civil las <)rdenanz4\sy que, 
prescindiendo de la Comisióo, se i>roGeda 
con gran urgencia en di asunto.

El Sr, Ballesteros explica sus palabras da 
ODOBíción al impuesto sobre los mirailores.

En votación nominal queda desechada la 
citada propuesta por 27 votos contra 14.

Se aprueban Jos artículos siguientes, has­
ta  el 12 inclusive, y ae levanta la sesión a 
las dos para reanudarla m añana a  las cua­
tro  de la tarde.

Los sucesos de Egipto
(PO R  t e l é g r a f o )

S e  t r a t a  d e  u n a  c a m p a ñ a  b o l c h o v i k i s t a
LONDRES 20.—Dicen de El Cairo que 

se cree de poca utilidad que vengan a Lon-  ̂
dres los dos jefes de partidos nacionalis­
tas  para presen tar peticiones inmodera­
das, que no se  podrían tom ar en cuenta.

El G obierno dijo que la  visita de esos 
ministros sería  bienvenida, siempre que no 
coincidiese con las prim eras semanas de 
la Conferencia de la paz, época en la cual 
el ministro de N egocios Extranjeros b ri­
tánico se  encontraría  en París 

En viata de eso, los ministros dim itie­
ron. Se dirigió la Administración a des 
ministros para que.yiniesen a mediados de 
Febrero; pero declinaron, a no se r  se  d ie­
se igualm ente permiso a los jefes naciona­
listas a acudir a L'ondres.

El Gobierno no pudo acceder a dicha de­
manda. Los nacionalistas se  esforzaron en 
impedir la formación de un nuevo M inis­
terio.

El sultán tuvo que pedir proteccción con­
tra lo s ' insultos y ias intimidaciones, y  se 
procedió al arresto  y a la deportación de 
cuatro jefes políticos nacionalistas que ha­
blan tomado parte  en los recientes distur­
bios

Hubo en estos últimos tiempos manifes­
taciones callejeras y revueltas en E l C ai­
ro , así como en uno o dos centros provin­
ciales, organizadas esencialm ente por e s ­
tudiantes.

Hubo colisiones con las tropas británi­
cas y hubo algunas bajas, m ientras que a l' 
gunos pocos insurgentes fueron muertos a 
tiros.

Todo dió lugar a creer que la situación 
se  había afianzado.

Según un telegram a de G inebra, se 
dice que los disturbios han sido causados 
por los partidos revolucionarios egipcios 
en Suiza y en Constantinopla, en cuya 
ayuda acudieron el oro turco, alemán y 
ruso, para introducir en E gip to  el bolche* 
vlkismo y la rebelión, que no sería c ir­
cunscripta a Egipto , sino que se  ex tende­
ría también a través del mundo mahome­
tano, desde M arruecos a las Indias. A le­
mania se  está  jugando una de sus últimas 
cartas para hacer rev iv ir o tra  guerra mun 
dial de gen te  negra  contra los aliados 
b'ancos, guerra  en la cual Alemania sería 
un mero espectador.

NOTICIAS P O L ITICAS
El (^onde lie Roraaiiones luibló anoche 

breviniientecon los periodistas y les ilijo: 
«Mañaua Cülebrarenius Consejo en Pala­

cio, bajo la  pi'esídencía da Su Majestad el 
Rey.

Aún no tengo decidido el día en que he­
mos de celebrar Consejo los ministros.

Lo tendremos tan pronto como los de lu 
Gobernación y Fomento ultimen los proyec­
tos de dec'eto relativos a! contrato del tra ­
bajo y a  la ejecución de obras piililicas.

tam b ién  tefiemOrt el propósito de llevar a 
la íJaceí'a i  )da la  p»Me del Codigo minero 
qde se refiere a  la rogu'arizacíon dei traba- 
jo en las minas. ,

Al problema agrañ'!) de Andalucía le con­
cedo toda la im p irtancia  qiie tiene, y  me 
propongo acudir con toda actividad J' urgen­
cia a  su reso’ucíón.

Ya sabefí ustedes—terminó dicit-ndo el jefe 
dei G ibferno—que mH procedimientos son 
suaves y  que soy enemigo de recurrir a la 
violenciv»

« •
La Epo(^a de anoche desmieiile de mane- 

ra  autorizada que anteayer se celebrase una 
reunión do ex ministros conservadores en ei 
domicilio del Sr. DatO^

« •  '  .
Esta maftana han visitado al mini&lro st* 

ñor Rosselló. en su despacho oficial, los ex 
consejeros úe la Corona y diputados regio- 
iialistas Sres. D. Felipe Rodós y D. Juan 
Ventosa.

Ambos políticos catalanes lleg-iron a esta 
Corte en las prim eras horas del día de hoy, 
proponiéndose regresar a  Barcelona el se­
ñor Rodés m añana mismo.
—    '■

N O T I C I A S
Los regalos de moda

En nada revelo  el buen gusto  una per 
soua romo en los regalos que hace; para 
acreditarse ante sus parientes y  amigos 
es preciso v isitar una casa bien surtida y 
acreditada, donde, por poco dinero, pueda 
adquirir cosas de mucho gusto; la más in-, 
dicada en Madrid ed

SERRANO) Infantas, 27

L A  B O L S A
C o t i x a e i ó n  d e l  2 0  d a  M a r z o

BOLSA DE MADRID Aattiic» II II!

4 POR 100 INTERIOR
Seria P .........................................

» C . .......................................
19 20 
81 76

79 G) 
81 50

» A ......................................... 81 80 25
Pin de m es.......... .. 79 4b 7d 70

4 POR 100 bxtbrior

Seria F . . . . ' .................................
» C .........................................
•  • ••«•••* 4 «»«• é  •« »

89 85 
9ij 7£
90 76

90 00 
00 bO
91 10

4 POR 100 AMORTIZABUI
Saris K - . ........................... .. 87 EO 00 00

a C......................................... 87 2b 00 Oj
» A . . . ’ ............................... 87 26 00 00

5 POR 100 AMORtlZABLI 1900
Saris F ..........................................

* C.........................................
•  A l .  . . . . . .  ...................

•% 75
96 7f>
97 tO

Soo 00
S6 70 
97 00

i POR 100 AMORTIZASLE 1917
Seria F .........................................

» C.........................................
•  A . . . .  • . .  ................. ..........

95 20 
i 6  30 
fG'30

CO 00 
96 ^  
tía 25

OBUflAaONES TBSOitO 4,'^ 
POR 100

Saris A .i de 500 Desetaa........... U 2  90 ICi 03
Saris B ., de 5.00ÍJ Idem............ 105Í 9v 102 80

CÉDULAS
Banco Hipotecario, 4 por 100. 
Idem S por 100........................

100 75 
107 6,

100 8) 
107 60

ATONTAMIENTO D i MADRID
Resultas 41^2 por 100..............
Bxprop. Interior 6 tior 100. . . .  
Villa l& drid  1918,& por 100..

94 23 
94 ÜJ 
94 S5

00 0) 
00 00 
94 25

ACCION!»

'R n n n n  A n  n a p a ñ » ................................................ 493 50 499 50
H ipotecaño............................. ........

Hispano>Amerioaoo..................
R io de la  P lata . . . .  i . • , . ,

252 Ul. 
2H6 0(i
863 00

2b» 00
050 00

00
Compañía de TabaóOg..............
Explosivos..................................
Azucareras preferentes..........
Idem ordinarias.........................
Altos Hornos Vizoáva..............
Madrid'Zaragoza-Alioanie.. . .  

Norte de Bapaña.......................

3.0 0. 
3'J4 iM 
9S 0 
48 UO 

19) Ol 
370 CO 
340 Oj

300 00 
3J5 00 

0<l 
UO CO 

200 OU 
bCJ 50 
:40 (.0

MONKDA IXTRANÍRKA

Francos........ ............................ 84 7.1 85 50 
Í3 20T ihren ¡ ¡ , 23 23

BOLSA DRBARCBLONA.-Interior, 79,60, 
AmortizablA S por 100,96,60; Exterior, 9 J,20 
Nortes, 68,2-t; AUoantes, 74,20; Andaluces 
69,85; Orense», 00,<0; Hisp&no Colonial 
64 30; Crédito Mercantil, 00,03; Tabacos Fi' 
lipinas, 000,00; RIO de la  Plata, 3>2,50; F ran  
eos, 86,20; Libras, 2^3u.

BOLSA DE BILBAD.-Altoa Hornos, 20á,60, 
Pelpruera, 206,00; B^^losivos, 308; Resineras. 
231) 3); Papelera, 1SP7,00; Norte de España, 
aaa.oO; .Banco de Bilbao, 00,00; Rio de l a  
Plata, 354,5) Dioldb. ro^oO; Cala, í0J,(Xt; 
Banco de Vizcaya, 14,03; Basoonia,t25; Sota 
j  Aznar, 3?,05; Nóivíón, 00,00; Unión M a r í ­
tim a, 12-60; V a s o o n g a d a  de Navegación, 
12,18;Robla OfO.OO;Guipuzcoana,5 2 0 ^ .Bil­
bao,*62ü; Mundftca, 491.00; Izarra, 285: Li­
bra*, C0,C0; Francos, 00 0).

PARIS.— Exteiiof, OOU,00; Nortes, 000,00 
Alicantes, l.00,00(); Libras, 27,35; Pesetas 
117,25; Dólares, 671,60; Freos, suizos, 117,?5 
Pesos oro argentino, 000,00; Liras, 8S60 
Coronas sueoas, 000,00; Coronas Borue 
gas. 000.00.

LONDRES. — Exterior, 00,CO; Consolide 
dos. 00,00; Francos. 27,7); Idem suizor 
23 255; Florines, 11 Mi: Dólares, 473.00; 
ras, 30,312: Peseta^ 2'-.275

-     .......

T E A T R O S
RIÍAL.—Esta noche, a  las nueve v cuarto 

tendrá lugar la segunda reprcscntáción d< 
la  ópera española «R1 avapii's», que tai 
enorm e éxito ha alcanzado el d ía  de .<u es 
treno, tanto por les innum erables lielleza 
que encierra cuanto por su m aravillosa ii 
terprelaeión a  caríro de los eniinentes arti - 
las Sra:<. üay , Xii‘t*i y Valverde y^os seño-" 
j'üs Corts, Hryas, A/zolini y Del Fozo, bsjo 
la dirección del ilustre .\rbós.

F1 sáliado, la  .W Aincióii correspondió.», 
al limes tü  suspendida, con la céleiire obr. 
i'Marnxa», quti el gnui lialeni, dsiido prue 
ba du su cai'iüü a lísjwña, ha  ajireiidido 
español en sólo ocho días, y <iue será c 
tada p^^ el gran barítono y las eminentes 
Srtas. Nieto y Ross y  los Srés. Corta y Azzo 
lin i, bajo la dirección del maestro Fat 
con!.

El domingo por la tarde se verificará una 
repreeentición extrao.-dinaria y fuera ’ 
abono con el mismo prourrtma.

(inte

de

señores abonados podrán recc^er su* 
ocalidftfib? sin aum ento de contíúduria, du­

rante las iiOP^t de costumbre, el viernes dia 
21. Las localida-ies sobrantes se de.'pach&- 
rán  al piiWico en general el sábado y  el m is­
mo dia de la i'uncrón.

PRINCESA.—Siendo lim itada la  duracióm 
•le la temporada, y deWemdo ésta term inar 
Ibrz'osíímspte el domingo de Ram os, l;t de 
Abril, la h'mpresa ha  dispuesto celebrar ya 
el próximo sábado dia 22, en función 
lar a mitad de precio, el benelicio de 1). ge- 
ra fln y D . Joaquín AlvarezQuintero, cmi:]» 
33 representación de su  admirable dram a 
«La calumniadas, con el que los eminente» 
autores han  obtenido uno de sus más reso­
nantes y entusiastas éxitos.

M añana, viernes, á  las seis de la  ta''de, ett 
función especial a  precios especiales, re­
presentación de «La calumniada».

Se despachan localidades en contaduría 
para estas funciones.

INFANTA ISABEL.—M añana por l a  B o ­
che se estrenará la estratagem a cómica en 
dos actos, original dn Enrique García AJ«a- 
rez y González del Toro, titulada uLa p lára  
de primo»; para la  segunda represenlacii^  
que tendrá lugar paaado m anana bábailO' 
por la  noche y  la  tercem  el domingo a  le» 
seis y cuarto de la  tarde. Se despacha em 
contaduría.

M añana viernes y pasado n :a 6 a n a  sábado, 
por la  tarde, «¿.Tienen rezón las mujeres?»,, 

precios de doble.
El domingo por la  larde, a  Ia« cuatro, 

«¿Tienen razón l a s  mujeres?»; a  lA S  seis^' 
cuarto, «La plaza dé primo».

CENTRO.—M añana viernes», a  las diez y  
cuarto de la  noche, tendrá Iaga.r en este 
teatro el estreno de la  tragicomedia «La ca­
sona», original de D. Pedro Muñoz Seca.

El nombre de este apiaudidisímo autor y 
el de Franciíco Morano, <jue in terpretará e i  
papel del protagonista de aL» casona)), lu s- 
tifican la enorme expectación que h a  des­
pertado este estreno, para el que son m u \7  
pocas les localidades que quedan a  Ja venta, 
en ia contaduría del teatro.

El 6-streno de «La casona» seguran-enta 
constituirá un  nuevo triunfo para A.’nñoz 
Seca y para Morano.

CERVANTES,—M añana, tarde y nocfw^ 
«Hitinúa representándose el sensacionall 
dram a policiaco norteam ericano, «La cam­
pana trágica», con el emocionante efecto de> 
ver precipitarse un auto en el barranco.

El sábado, a  las seis y cuarto , sensacíonall 
estreno del tkam a ^ lic ía c ó  «El m isterio  del' 
hotel Bristol».
,E1 domingo próximo, por la  ta n ’e, «El 

misterio del gotel Bristol» y  por la  noche 
«La cam pana trágica» de gran  interés.

Se d e s e c h a  on contaduría.

VI

L a  “ Gacetín**
SUMARIO.—2 0  M arzo  1919

|| IjMínisíerio de Gracia y Jm tic ia .—RzsX 
decreto liíciendo merceU üetitulo del reino, 
con la denominación de pondo de los tlaila­
nes, para si, sus hijos y sucesores legítimos, 
a  l'avor doD. Josi) LuÍ3(» U ssiay  Cubas.

M inisterio de Hacienda. — Real decre­
to (rectiflcado) aprobando el Reglamento 
para el régimen interior de la Bolsa de Co­
mercio de Madrid.

Minist&rio de la  Gobernación.—Real or­
den (rectificada) reJativa al funcionamiento* 
y renovación de vocales patronos y otirero& 
de las Juntas locales de Reformas Socio.- 
les. . . .

M inisterio de Instrucción Pública y  Be-^ 
lias A rte^.—Real ordei? disponiendo que en 
lo sucesivo los nombramientos de auxilia­
res gratuitos de las Escuelas Normales de 
m aestras y maestros se llagan directamenie 
por los rectorados,- sujetándose en ello a  lo 
dispuest'j 'en la  Real orden de 7 de Diciean.»̂  
b r e d e l ‘J17.

MinisteKio de / ‘'omé/t^o.-Real orden auto­
rizando el gasto de8\.<M) pesetas para  aten-- 
der a  los que han  ocasionado durante el mes 
de Feljraro los reconocimientos de terrenos, 
estudio de Colonias por el personal técnim  
y peonaje que en los mismos se ha  utiliza­
do, tutela y patronato de las Colonias que se-, 
m encionen, y disponiendo se  expida el co­
rrespondiente libramiento, a ju stificar, ala:" 
v o rd e  los señorei vocal interventor do )ai. 
Jun ta  Central de Colohizeción y Repoblecióni 
interior, D. Francisco Mora Mónuez, y de­
positario de la  misma, D. Cándido Padiila y 
Celaya-,

O tra prorrogando por tres meses m ás, sin 
al>ono de sueldo, la icencia que por enfer­
mo so encuentra disfruiando D. José l.uaces; 
y Alonso M agadán, oficial tercero del Guer» 
po pericial de Seguros.

V id » feiigioe#
Fiem es 2 /.—(Ayunó con abstinencia).— 

Santos Fílemón y'Dorninico, m ártires; s in -  
tos Serapión y Birilo, obispos, y san Benjlo,, 
abad y fundador.—L ám isa  y oficio di'>ino. 
son de San Benito, con rito doble m ayor y  
color blanco.

Cuarenta  Woraá.—Religiosas del Sacra­
mento.—̂ Fiesta de San Benito Abad; a-las 
sois y  media, comunión general; a la so cb o . 
exposUíión de S. D. M.; a.las diczi'mlsa.s»» 
lem ne. predicando el Sr. Carrillo; a  las cin­
co, solemnes completas y  procesión de re­
serva. .

iUKtlHiii iiri iiiái
R e a l , —Maúfcna no hay función. 
E sp a R o i.-A  las 10, El alcalde de Zala­

mea.
A las 6 (popular a  precios populares), Los 

intereses creados.
Prino»»B .—(Compañía tíuerrero-M endo- 

za). A laa 'i de la  tarde (función fuera de­
abono, especial a  precios especiales), I a  ca ­
lumniada.

C e n tro . — C o it^ ñ ia  de Francisco M e *  
r a n o .-A  las 10,15,'La del alba sería... y 
La casona (estreno.)

L a ra .—A las (> ds la  tarde, Lo que no se 
tiene (estreno) y debut de Damayanli.

A las 10,15, Cobardías y  fin de fiesta ü a- 
m ayanti. . „
• In fan ta  Isab eL  — A las tj,30 (especial), 

íTienen razón las mujeres?
A las 1(1,15 La plaza de primo (estreno) y 

El día dol juicio.
A p d o .—A las O,SO Triaiierias.
A  las 10.30, TrianeriSh. - 
C e rv a n te s .—Compañía Rambal.—A .aa 

‘ 0,15, La camftana trágica.
A las 10,15, Ia  cam pana trágica (gran 

éxito).
C ó m ic o -A  la^ l'i.lS  debut de la  tx)m- 

pañia di-amática de kimilio Porte.si'Oi> el 
estreno del meludram a en cinco actos, 
traducido v ari'egíado por ü . Jacinto Uena- 
vente, titulado Richeliou.

C iudad  L in e a l.-  A las o da la tarde t&. 
concierto, restaurant, casino.

M añana sábado gran  festival de gran 
moda.

P i Ic e .—A las 5 de la  tarde concierto por 
!a Orquesta Filarniónioa.

I
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D IAR IO  U N IV E R 8 A I. O ficinas: F lorfdablanca, 1 , bajo

ré a-sistido do todos lo» «slementos de juido 
necesarios pam una eficsa imervBhfeiOri'.

L k a  d t t  a r i ^ g l O
V’eíHS v^uf&m’os momento preciso de 

su in^veutt'iO'n. iCómo se llegó a la redac- 
v>«»n las bases que S9 han puljlicado eh 
la Pi-ensa y que tanto han eScandaÜjado a 
los o'omenios ooi*s«»rv(ítdoMs?

D E C L A R A C I O N E S  D E L  S R .  M O R O T E
lín El Sol de esla mañana aparecen unes 

declaraciones del Sr. Morote cxplicandí-) su 
gestión en el urreítlo del conftichi d« l^rce- 
lona. Son iaa interesante^ tal modo 
aclaran l», actuación del ÍTObierno y respon- 
den, a Jas censuras que. apov&ndose en he- 
chos. TiO siempre reales, se le han dirieido 
Qii<i con mucho gusto lus hubiésemos reoro- 
docido Intt^rAMenta, si a ello no se opusie­
se la falta do espacio. De todos modos reco- 
(cemoá a  contmuaclón sus puntos eseacia-
} l6S¡

laíormaoionBS ínsxaetM
«Con «sombro, con vardadero estuBop he 

W doesla manana.ial regresar dé Baroelo-
mfurmBfiwnes que publican algunos 

[periódicos de Madrid, y . tengo la absolut- 
LSQgundad 4e que iguai asombro sentiVán 
ipftironosyobreroMue a mi lado, y pres- 
«audoroc una colaboración que nunca eiial- 
lewré ^staate, aeUaroa por la resolutitón 
delconflicto, cuando lean esas informacio- Ties. Por ejemplo; veo que se 
tasíi^üialoKO suponieado que discutimos 
la lilw.'tad de los moyiiiisados detenidoiv 
.quea mi se m« ocurrioTa porsgrrna id ^ d í  

,,-.rjductar una bwa sobro esto pííito, £ d S  
mMeccione^ de disp:eci6n«l dtl
Sindicato a®la madera, '^Stódicií^ome de 
íque en <•! acta consjaraUna base e»lsie este 
lyanto} leo que habiéndoseme referido m e 
:«e'uewvoa uh obrero por haber dado «n 
*-,jCet6n a uno jte los jefes ingleses, contestó 
que^ndoaw gi^ el. agraviado nn m® im- 
porlaba.el hecho: leo otras muchas 'cosas 
q»6,^ca5io las anteriotes, no, ft’érecoriau 
«■cdficacion SI de mi modesta pei^ona se 
ttra»ra, pero qué la necesitan, y muy cftW>‘ 
fíTÓricti y  enprgica. por lo que yo ropt^iía-- 
ftíi y por !o que s>goificaria el hecho <le «üe 
ror un solo lostauta hubieae »odMo olvidar 
o comprometer el depósitodekdlRnidail del 
Poder publico y  de la ccwflanza dal Gobier- 
mo, que como sagrado mantuve intacto tfu- 
ríiale mi actuación vn  parcelona. Se dice, 
•cottuua hgeroaay r,on una injustieiavet^- 
.(isranieiile inexp'jcahle, que el <»obit!rno 
ipor mi mte^ención, há chiudicíido, y datli- 
woso hasta la n';4gnanirni<lad, trajisigió f;i- 
•cilmentó, imcjniendo como solución cuiin- 
¡o quisieron reclamar los directores de lo' JiU«lír:. .s V- ■< m

Informaciones pr«vi«*
— C u a n d o  l le ; ,u e  p . l ^ r c e lo n a ,  r s c o B ta u to  

ilodo la>i n o t i c .a s . j  a n tó c e d e n t o s q u e ^  c ap i-  
* a n  g o n e - a l ,  W ^ o b e r n á d o r  c iv fl, e l  p r ^ í -  
clpnte d e  i a  > .ud ifenc ia  y p I  j e f e  d e  l ’o l i c i a ^ -  
-n ian  d e  lô , o r íg e n e s  d o  la h u e lg a .  s \l  d e s- 
a r r o J l a y  ,ie  l a  s i tu a c ió n  e n  q u o s e  h a l l a ^ n  
e ti a o  lU 'l a ló m e n lo .

Daían respelaljldfiy dignísimas autorida- 
ne^rocopi la lut'ormsción oficial de los he- 
<• .IO S, o  inmediatamente ac.udi al director-, 
'^^ntedelaCkimpañiade Riegos y Fueraa 
ílel litwo, M.. Lawton, quien, con una ama- 
iiiiiila.l y atenciim exquisitas, mo facilitó 
(Cuaat-js dalos yo necesitaba para el estudio 
-del conllictoy me expuso cuál era laoni* 
■nv,ndela Compañía y  su excelente di&po- 
s' ción para facilitar soluciones do concor­
dia. Como el problema afectaba ya a otras 
empresas, cuyos obreros so hablan declara­
do ea huelga por solidaridad con los de La 
Canadiense, y como, además, el conflicto 
amenazaba propagarse y extenderse a todas 
lias industrias de Barcelona has'a llegar a la 
•suspensión de la vida en la capital y aun en 
toda i»'. pi-ovincia, sin pérdida de tiempo 
(juisp ,'onocer la opinión do las Cámaras In­
dustrial y de Comercio y de las r.-'preseuta- 
«.lOnes patronales de Jas industrias más im- 
iportmntes y numerosas de Barcelona, y en 
Ha Cámara Industrial nos reunimos, y áeio- 
•das 'dquellos elementos patronales recogí 
«•■.d amplia e iateresante información acor­
t a  de la .gravedad del problema, de su posi­
ble propagación y de la necesidad urgent°, 
absululamente inaplazable de procurar una 
«selaaión justa que restableciera la normali­
dad. de] trabajo y evitara mayores daños y 
i;wtigros. Oí también a ilustres períonalida- 
<tes de los diversos sectores de la política en 
'Barcelona, buscando en su autoridad el 
«controle» d^la realidad, antes de aventu­
rarme a emprender derroteros que, de no 
iusprarse en la realidad misma, x)dian 
causar mayor daño que beneficio.

Una carta de los obreros prefos  
—Se le ha censurado a usted en la Prensa 

conservadora el hecho de que esporttánea- 
niente fuese usted a la Cárcel Modelo para 
celebrar una entrevista con los sindicalistas 
presos. i

—¿Espontáneamente?—responde el señor 
Morote.

—Si; eso se ha dicho. Aparte—hacemos 
observar—de que no habría en ellavilipen- 
dio...

~-No i’s ese t'l caso—rcpli''a ol suh.secre- 
tario--. Recogidas las informaciones a que 
he aludido, ora indispensable, era neccsa- 
íio  y justo recoger también las de los direc­
tores de las orgeiiizaciones olireias, pues 
hubiera considerado una insensftleü dar por 
conocido ol pleito sin la audiencia de]una de 
laa partes interesadas en la lucha y  en la so- 
HnciOn. Me deparó la ocasión una carta que 
recibí a la mañana siguiente de mi llegada 
a Barcelona. Dice esa carta textualmente: 

aExcmo. Sr> D. José Morote: Enterados de 
que .su viaje a Barcelona no tiene otro obje­
to que alirir una información sobre los he­
chos que hnn ileterminado las eircunstan- 
ciaa excepcionale> que hoy atraviesa liarce- 

• lona, los que suscriben, en nombre de los 
ochenta y lautos deli’nidos con motivo de la 

.susfvensión de garantías, convencidos de 
que pueden facilitarle elementos que ¡Ilus­
tren su juicio, y hasta el conocimiento de 
ciertas cosas que sospechan con fundamen­
to le serían ocultadas por los mismos encar­
gados de comunicárseles, le ruegan se dig­
ne hacerles una visita.- F"- Miranda, Aneó- 
nio M aninez. Ensebio, Carhó, Saleador Se­
guí, S. Quemades, Tomás Herreros, Jaime 
ijaUiso.-a

La entrevista en la Cárcel Mode'o
:Resultó útile interesanto la eiiti'evisli 

con los presos?
— '' 'o r a  u s te d  t ía s  d ic e  e l  s u b s e c re ta r io — 

b 'u i a  la C i 'irc e l M o d e lo , d o n d e  s e  e n c o i i tr a  
h a n  lo s  q u e  m e  e s c r ib ie ro n  y  su'< c o m p a ñ e  
ro s t le tó i i id n s  p o r  ó rd e n e s  g u l-o n m liv a s ;  oi 
s u s  m a n ife s ta c io n e s ,  ¡ ire s té  a te n c ió n  a  lo s  
a n te c e d e n te s  q u e  s o b re  lo s  d iv e rs o s  p ro b le  
m a s  ¡ i la n te a d o s  p o d ía n  c o m u n ic a r m e  y e s  

• i 'iic h é  d e  t o jo s  o lio s  p ro te s ta s  d e  q u e  n i  a u n  
si_eiido p ro v o c a d o s  a c o n s e ja r ía n  tx la^  o ig a -  
n iz a c io n e s  o b re ra s ,  n i  é s ta s  s e  h a l la r ía n  
iro p ic ia s  a  p r o v o c a r  d e s ó rd e n e s  n i  e m j) le a r  
a  v io le n c ia  p o r  h a l l a r s e  p i r s u a d id o s d e q u e  

j a l 'o r t a l o í a  d e  s u s  p ro p ia s  o rg a jú z ac io n eB  
le s  o e rm ii ia ,  d e n tr o  d e  l a  le g a l id a d  d e  l a  
h u e lg a ,  t r a m i ta r  y  r e s o lv e r  3 u s  re iv in d ic a ­
c io n es ,

Con todos eslos anlecedentfs me conside

Reí
—Sabedor 'de que la Comisión de la huel* 
feft^a lormulado unas bases én que h-*?

_  -..........  —  pañla
J.̂ 8M»aWnse por el presidente de la Junta 
roCal de Reformas Sociales. Sr. Guerra del 
Rio, y que aquella Dirección haUa contes­
tado coa otra propuesta de cuanto estaba 
dispuesta a otoi^dr, reclamé unas y  otras 
proposiciones.

Eran las ̂ gX(K>nte!<í 
B is e s  d« la Cftititsí6n d« ñuélga 

PrímWa>, ftftadmisióft de todó' él pe'rso- 
nal despedido y hue énistá én túdás las sec­
ciones de ia Compañía.

Segunda. Auftiénta de .salarios a los em­
pleada a 'î artir desde 1 de Febrero del co­
rríante año. con fúreglo a la siguiente sé­
cala:

Hasta TS.peseUis In ĵlusive, aumento de 
a» lOiJ por lóO.
,  ttó 70 a 100, por 100.

De 126 a 150, 80 por 100.
De 151 a m ,  79 por loo.
Dé 17(J a 2(JD, CO pov lOO,
De 2UlaaOO, 4'li>of 100»
De 301 a 400, 25 pjr 100.
De 401 en adelante, 15 por 100.

_ Tercera. Todos los obreros de ia (Compa­
ñía disfrutarán de la jornada de ocho ho­
ras.

Los salarios mínimos serán de ocho pese­
tas para los oficiales y  de seis pesetas para 
10.S peones y medio oñcia'.

(Xiarta. Jornal íntegro a empleados !f 
obreros en caso de acr.ííent© del tfabajo.

t>Kiinta. Aliono de los salarios devei^a- 
do-s d»de el CaBnenzo de la huelga a todo el 
p^oníil do oficinas.

^ x ta . Indemnización de 50.(t00 pesetas 
por gastos ocasionados & la ol'gaDizacSórt 
obrera con metivo de la hueíéá\ •

Séptima. Crtraní-oWi  ̂fórmal de que las 
Compañías por la hue'ga no eier-
t«rán í'efvresalies con os huelguistas'.

B asas que propuse la Compañía 
_ A estas ba-sas habla coütestado la Compa­
ñía texiuaimfente lo que sigue;

íA Compañía no se opone R la 
roari^ilSión dol personal 0 n huelga, wutio 

--medidagenera!, paro aplaíará la dea 
líos cuyos servioiosMl'me Inaceptables 
ta hal»ei‘ «ido exainltiado el ctVŝ  dte v̂ ada 

ose lí ■ ■
í i i l t

l’.o? ^lai-ios de los

e aque-
hias-

. . in'
Uno» res-ei'vindose la facultad de ftdiliítlr

Pe diftá dfi píérinisOt con objeto <íe conipen- 
Hlr y recu^orah el tral.iajo TOniisío duraiiie 
la hubiga. l.a quincena de F^lirero será sa- 
iistecha E las veinÜcuatro horas de reanu- 
d'áVse el tr^oajo.

Se.'íto. Todos losempleddosyo1)roros de 
la Compañía disfrutarán la jornada de ocho 
hoiás.

'Séptimo. La C-ompaflM ábonüfA íi. sU 
el jornal integro en ca.su de acci- 

aehle del trabajo.
Octavo. I,a Compañía se comprcniíte a 

no ;̂-;rc-̂ r represabas  ̂ccR nsoiivo de la 
h 'ú é l^ á .

NdVéftO-, Él trabajo §e téánudará dentro 
a®l pfe,2o de e.uaWnta .V oclld hOi«|, oon= 
WPdtniBBUÍlagtiiüieD’le a U e ia  íecfta de 

aocuifteiito, reservando suS puestos R 
moviitóados hasta las cuai-enta v Otho 

hOtAj siguieniés a ja  d'é«ittóvil!^aolóft,
1 'ae AcÜerilo con todas las bases anlerio- 

res, la Compañía y la representación obre­
ra suscriben este ¿ocumento en Barcelona, 
al7deM arzode 1919.—Por la Compañía 
de Riegos y Fuerza del Ebro, el presidente 
d« su Consejo; por los obréros y empleados 
en huelga los representantes ije su Sindt- 
cálo.»

■tGiiilego» que , com o  fiá^íeii hiitistrOs .léelo- 
rPs, 0s e l 'tiiliv iduri .que  si'lirt d e  M adrid 
aco m p a ñ an d o  a i  íl 'e tle ra l) '.

Esta noticia desvirtúa la referente al de- 
tSfiitío de <iijón que se decía era el autor 
dól Asesinato.
. f c . .  ................

F I R M A ^ E L  REY
Su Majestad el Rey ha lirmado las siguien­

tes disposiciones:
. De Marina.—  Fijando las plantillas de 
déilino3 de los capitanes de la escala do re* 

{luxiljar reinhuída de Infantería de
^ ^ a ^ h á .  ' i  , IAscendiendo a los empleos inmediaps

■ ......................Ivaior Carbin: te*
rl_ Cerífera '^alde- 

rrama; alférez de navio T>. Francisco Elvira

, Ascer 
C a p itá n  
nlente c

Se frágald D. Salv¡ 
ente ae navio 0 . Jtfa< î 

.’íoD.

íi . . .  ,i ,Ñ o  hubo p á o ^ i
Con nadla hubo piícioS; lo que hubo faé 

ftfcfttamíeiito a la  obligación, lioV más nece- 
■̂ ana, qüe hiinca; dfe brafeticar. a ptílítiea sO: 
élal de éoriclliáción y d» ¿ncauzamifento 
en todos los pueblos del mundo y por toios 
los Gobieroos se está practicando, y qua 
dokde Cánovas del Castillo basta Canalejas 
practicaron todos los hombres de Estado de 
nuestro pais; aquella pjütica que definía el 
insigne Cavour afirmando que «i pafa éom- 
batir al socialismo sólo ae otreccil dos remS  ̂
dios, las bayonetas o la libertad, optfimcw 
6Ín Vacilaf’ión por hi libertad.

Una carta de! Sr. Morote a  ios obre* 
ros sindicaiistas

■ —¿Qué hay de tiiefto en el Itecho dt5 que 
Usled haíti manl^nidiJ t^lWspondinicia cort 
Ws c^rei^s SindicalLslas? ' .

-̂ '̂Totio lo que liay dé esose rbdUcé a lo 
Sigiliente:
_ Hê ü̂elttt la h'ielgá, dSl propio modo que 

jñé d'rlgi a la Compañía, remitiéndole el 
om^lar del acta autorizada par la re

Bi los q'ic resillteii iní^OnVenfénles.
SegUttdcv. !',o? ^lai-ios de los empleailas 

dw oHV-.Sna hasta 50tl pesetis, serán aumen­
tados en una proporción gnulual que oscila- 
h'i entre 50 y d por 10l>, de acuerdo con una 
escala (>ue la Compañía preparará.
. Los aumentos se harán efectivos desde el 
día de la i’eadmisión de los empl^doa.

Tercero. Los obreros en huelga ,\a iê  
nian otorgada la jornada de ocho horas.

Se debo precí? îr r1 arlíQuio Wí^ente a los 
SAlarios por resultar confuso para poderlo 
estudia

CuacM. Los obreros en huelga vadi- f̂i u- 
ában del pago Integro de jornal eíi csso Ue 

accidentes del trabajo.
Quinto S' el personal de oficina hov en 

Ituelga ingresa a desempeñar sus servicios 
dentro de tres dí»S, le será abonado, dentro 
de un mes, el salario desde 1 de Marsío, que­
dando suprimidos por este año los quince 
días de permiso, con objtto de compensar 
en parte el trabajo perdido durante la 
huefga.

Sexto. La (Compañía no puedereionocer 
irlderonización alguna, porque los emplea­
dos V obreros abandonaron el trabajo sin 
dar lugar a la discusión o consideracÍDn de 
sus pretensiones. Además, tratándose de una 
Compañía que presta servicios públicos, es 
obligatorio, según la ley, dar aviso ocho 
dins antes de declararse'en huelga, y esto, 
no se hizo, causando con tal proceder serias 
)erturbaciones y  quebrantos, tanto al pü- 
)líco como a la Campañla.

Séptimo. • La Compañía garantiza que no 
ejercerá ninguna represalia.—Barcelona, 11 
de Marzo del9I9.—Eldirector-gorente. 

Arbitraje del Sr. Mcrote 
Planteada asi la cuestión por ambas par­

tes, empezó mi actuación, durando cuaren­
ta y ocho horas, en cuyo tiempo celebré 
Cuatro reuniones con la Comisión de huelga 
en la Sala de Junta de la local de -Reformas 
Scciali’s, situada en el edificio de la tenen­
cia d£ Alcaldía del distrito segundo. Y en 
eses deliberaciones, en las que se discutie­
ron serenamente, con razones, fundadas en 
hechos y en antecedentes acerca de la situa­
ción do loa huelguistascomparada con otros 
elementos de trabajo de sus propias profe­
siones y oficios, se llegó a formular bases, 
que transmití a la Dirección de la Compa­
ñía, y en deliberación con ésta concluimos 
en uíia coincidencia y acuerdo que quedó 
solemnizado en acta que, copiada a la letra, 
dice asi:

Aeta del arreglo
«Como resultado de las gestiones realiza­

das y conferencias celebradas con la repre­
sen t^ión de empleados y obreros de la Tom- 
pañia Riegos y fuerza <del Ebro y  con los 
representantes de'esta Empresa, ¡lor ei suli- 
sRcrelario de la Presidencia, I). José Moro- 
te, sobre la huelga planteada en los servi­
cios y dependencias de aquélla, se ha lib a ­
do ai siguiente acuerdo:

Primero. La Compañía de Riegosy Fuer­
za dol Ebro readmitirá a lodo el personal 
despedido y huelguista de todas las seccio­
nes, servicios y depondenoias de la referida 
EmprCsív.

Segundo. Siendo.far’ulladindiscutible de 
la Dirección de la Compañía organizar el 
servicio y el trabajo en todas la-s seccionesy 
■lependencías, portrá destinar a sus emplea­
dos a los servicios quo ttiiga porconve- 
iiienle, sin menoscabo ni quebranto de su 
carácter técnico o profesional, ni do sus Ca­
tegorías.

1'ercero. La Compañía acepta el aumen­
to de soeldos o haberes del personal de 
oficina, ron arreglo a la ^iguie'nte escala

Hasta loo pesetas mensuales, e l -60 por 
100.

De 101 aIGdideniid., ol 10por 100.
l')e It'l a 201', el por lili).
Ue í'*Ua;«)0, el 2t) por l'.f).
De :I01 a tfifi, el l.'> por lOO.
Dp 101 a 50f, el 10 por IW.
Hstus aumentos no i êráa aplicables a  loa 

menores de diecisiete años.
Cuarto. Los obreros do la Compañía, iisi 

oficiales como peones y medio oficiales 
tendrán los mismos jornales que paguaco 
mo mínimo a cada una de estas categorías 
en su respectis'O oficio la federación patro 
nal de Barcelona.

Quinto. La Compañía abonará al perso­
nal do oficinas la mitad de los haberes del 
mes de Febrero e íntegros desde 1 de Marzo 
con el aumento' estipulado, que regirá des 
do ei dla^n que se reanude .ei trabajo, pero 
quedando suprimidos por éste año losquin

ípi-e-
sBfttwíidn obrera, signillcando y enaltociBii- 
do loé buenos deseos y la elevada conducta 
con flUe habla facilitado la con'wrdiaj me 
di» tgi también a lii- Cbitlisióii d0 huelgü, di' 
Ulendt) lilerftlmenie lo que sigue:

«Barceloiia, 17 de Marzo tle ltllíl.-Seño- 
rc»! db la Qjmisióh de. .embi£;a!'<s ^obr^rtís 

alW  >'ii:idií’ftíVis.aiííí'.tkdoé t̂ or la liueíga do 
&Ei}lllíesa do Riegas y Fuerzudel libro: 

Llegados a un acueido los eleiueiitos patro­
nal y obrero para la solución del conflicto 
( ue, por sulidaridud, causó la smpensióii 
! 'd trabajo en las Compañías Central de 
Aguas de Borcoloiia, Catalana de Gas \  
RÍPiUncidad, líní^rgta Eli'-ctrica do¿ata!uiii¡: 
Fábílca de Gas Lebón y  Tranvias de Barco' 
loha» las Uireccionos «lo oslas (^mpañlas; 
dese<5-a3 de restable>'ê r lvho™ialidad dtj 
IrAb ĵo J’ de los sbrvicios públicos, están 
íi'opicias, y asi mt; lo notiíiran. a readmitii 
todo el pe sonjil ((ue se declaró en huelga 
debiendo presentarse el persrmal,civil en e 
niazo de cuarenta^ ocho horas, a partir de 
£ la dfe mañana, y  reservando sus puestos a 
loa movilizados hasta la.'i -t'uaranta y odio 
horsx siguientes a su desnidvilizoúdii., 

Cumjdü un deber al expresar que, norma­
lizada la siuiación del trabajo y do los ser 
vicios públicos afectados por esta huelga, 
será Su consecuencia" inmediata Fa norma­
lidad Jegal, con sus derivaciones legítimas, 
en el régimen social o individual) teniendo 
la plena confianza de que este normalidad 
traerá la paz moral a Barcelona y la tl'an- 
quilided de todos sus elementos sOeialS?.

Dé usiftdes atento s. s-.¡ J'ósé Moroie.»

Termina sus interesantes áoclaraciones et 
Sr. Morote afirmando que lo dicho es toda 
la vtfrdad, reconociendo la fuwza y  la inte­
ligente dirección de la organización sindi­
calista ¿e Barcelona y por ello la necesidad 
urgente de crear, p^ra co;itraptsarla «tras 
organizaciones que restablezcan el eqni i- 
brió hoy roto, y, por úUimo, estaljlecieodo 
lá diferencia que existe entrO ül p.-Oblfima 
sindicalista y el terrorista, considerando a 
éste como una cuestión dfe policía.CASA_RE,Ah

Bajo la presidencia de S. M. el Rey se ha 
celabrado esta mañana en Palacio Consejo 
dé niinistros.

Después del Consejo el Soberano, el pre­
sidente y el 'ministro de Hacienda hablaron 
durunte algunos momentos de la aproba­
ción, antesdel del corriente, de 1a, doza­
va plirte de los Prosupuesto» correspcñidien- 
tés sim es de Abril,

Hablando después de e.sta entrevista cin  
los representantes'de la Prensa el jefe del 
ti Jbierno, dijo que como ea sabido los Presu- 
p lestos se ii-án aprobando por dozavas pai*- 
ie<, éprob&ndoso ahora la correspondiente 
al moa próximo.

6 l ínaripiéa dé Cortina conforoncin tam­
bién después del (^iisejo c^n el Monarca 
spbre varios asuntos de Fomento, 

fet’jsr^sidente del Ckjnsejo pasó de las ha- 
itacionos particulares de l). Alfonso a las 

. e la Reina D.® María Cristina [lara ofrecer 
sUs respetos a In augusta señora.

CfliH» ya de la una de la tarde abandonó 
ei regio .alcázar.

S «
El'Sx gobernador civil do Barcelona, señor 

González Rothwos, que llogó e¿ta mañana 
a l%lacicí cuando Jos ministros sallan del 
Consejo, cumplimentó aS, M. el Key.

Fueron además recíl>idos en aiidi^pcja 
¡Kjr él Moiiarca los ma^ueses de l’ortágo y 
y MoUteagucto, ©ste último al trente de uti'á 
CothieióQ, y él senador D. Manuel'Mi‘>!iüa.

lina Coaiisión de la Escuela de Veterina­
ria formada por su director l), Oahnacio 
Carciae Izcarray el profesor secretario iLin 
Juan Castro Valero, hizo entrega a D. Al­
fonso de las conclusiones aprobadas on la 
Asamblea reciealeinente celebrada en Bar- 
cetoita y  de una medalla de oro conmemo- 
raliva de aquélla-

» •
Ante el jefe superior de Palacio, safior 

mul^uós de la Torrecilla, juraron hoy a 
medio día el cai-go do gentilhombres de cá­
mara con ejercicio los Sres. D. l-’ernando 
Sota y D. Luis Ibáñez y í ara, y los genera 
les t). Carlos Banus, D. Gonzalo Carvajal y 
D, Enrique de la ó  y López.

Los nuevos gentileshombre-despu>’á do 
prestar jurami'iit<>, [lasa ron  a oirecer sus 
re>pctos a S. M. el Ray, no hacíéndo’o a do­
ña victoria a causa de confiniiar indispues­
ta la augusta señora y no recibir por tanto 
audiencia alguna.

 ̂._\lvare2, contador do fragata D. Miguel 
H'jseh ĉ), ,

De Otte>ra,—Modificando vanos artículos 
dftl Código de Justicia Militar y restablecien- 
4o la Fiscalía tOgMaén ei Consejo Supremo 

Odetráy íiárfiifl, coli d,rre6 lo alalJiisel¿
 ̂de 20 de. Junio dé IMS- 

, , ,  ie f í
..-r-^-iagseiP

generál de brigada D. Félix ÁruanaíyCt-s»- 
pO,.que actualmente desempeña igual cargo 
en Capitínlageneral de la sexta región. .

Td̂ iri feffl de ^tado Mayor de la Capita­
nía gérierái de d f&ía l’ef'ón; SI geodraide 
brigada D. Juan Cantón Salazar y ¿aporíe.

Idem comandante general de Ingenieros 
de la octava región, al general de brigada 
Di Luis iribarre Arce.

CohcBdíendo el empleo de general da bri* 
gadai eñ_ situación de ftrlmet-a reserVaj. al 
ectone! dtí JfifttntSrla Di tíiíeSo SühWa Ca?<- 
trp, y ál de la Q-uárdia Civil D. Salvdfloí Mí- 
lián de Jesús;

Disponiendo quS el geheral ne bi’igada én 
S tuadón de segunda i-eserVa, D. Joaquín 
Heri'art) y Agulld, pase a la seguüda reser­
va tídr liaber cumplido la edad rf'glamen- 
tSrJb' . *

CcShcédieiido ia gran cntó áé áaü liernia- 
n'̂ l̂ldO al gtJneráí de brigada 0. Rafael 
Moreno yG ilde Bofja, y a  losdel mismo 
empleo eh situación de primera reserva don 
Torcuato iJiaz Merry y D. Jerónimo Muñoz 
1-ópEz.

Coiitiriendo a los coroneles de Inrajitcría 
D, P¿<tro Verdu]ío Castro, el mando del re- 
gitnirtntfi do Tenerife, niim. 04; D. Mugenio 
Eetevc Jleal, el de/araslozíi, níitli. 12; don 
Santiago ^unier Rniz, eí de Cartagena, nú- 
irisro TI?; )f. Aiidrcs tjópez tiomo,- ol de An- 
i alucia, ilúiii. i!2¿D.,I.U¡s .»ri(’naCita4rq, el 
db Gldíz, núni. (íT; D. riicarilo Muríol Nlar- 
tímpuro, el de la zona de Tenerife'; D. línri- 
qu9 I'Npinosa Bara'ta. el de la de Cádiz, nú- 
tiJGfo ll;D . Manuel Gar:ía Calvo, el de la 
de Salamanca, luim. ÍT; D. Francisco l\>uin- 
lána I.eín. el do la de Gran Canaria: D. An- 
tdtiio García Navas, el de la de Oviedo, nú­
mero 48; D. Francisco i-'lá Riiis, el de la de 
Avíln.núin.5; H. IranciscoRomero Pt'rez.ei 
de la de Uilbaoi núm. H); IJ, Salvador San- 

Rus^íll cafgo do gobernador militar de 
Soria; D. Ricardo,Alárcóii dt láPüeUte. ol 
de igualíargij do Avila; D. JoscAudradés 
Clilnchína. el de IJuelva, y D. Ricardo Pé­
rez Sigflenza,-el de comaúilantü militar de 
Séodeürgel.

Idem a 103 coroneles de Cabailoria I). An- 
fíBl León Lores, oV mando del regimiento de 
Latíúeros de Ibrbí'ln, y D¡ jesús Valera y 
Vftiera, ol del cuarto Depósito de caballón 
semontales.

dem al coronel de Ingenieros D. José I.ó- 
lez Pozas, el cargo do ingeniero comandan-. | 

• Q y lele do las tropas de la Comandancia de 
Melíllfl.

Idem a los coroneles de Artillería D. Car­
los Péresí f  Lóftez-Robledo» ei mando del 
uHilécimd régimienítí dé Artilíefia ligera de 
campaña; D. Jo»é Alonso Tovar, el del Cuar­
to de igual denominación, y D. Estanislao 
Bfotonsy Poveda, ol de la comandancia de 
Cartagena, y teniente coronel D. Emilio 
Delgado Maqueda. ei del-segundo batallón 

éposloión.
Dé G'acía y Justieia.—Real docroto tras­

ladando a i^ plaza de magistrado de la .Vu- 
liencia territorial de Zaragoza a D. Enrique 

^.'Btellaiio y  Jim(^nez.
Iitetli iil. magístfado de la de igual cate- 
;Ha de Las Palmas a D. Alejandro Aivafez 
Aivarez.
Idem Id. promoviendo a presidente de la 

Avldiencia provincial de Cádiz á D. Luis He­
breo y  Martin.

dem id. tras'adando a la  plaza de magis- 
tríido de la Audiencia prov;ncíai de Sala­
manca a l). Francisco Otero de la Torre.

Idem id. conmutando por destierro el ras- 
to de la pena que le falt» por cumplir, im­
puesta por ia Audiencia de Barcelona a lími- 
Jlo .'ano Rubio.

Idenv id. comutando por igual pena el res- 
tt3 de la’que j'adece por condeia de la Au­
diencia de Lugo a Jovíto González.

Idem id. de id., al condenado f)cr la Au- 
dltncia de Madrid Angel d̂ e Frutos Herranz.

miles de Peni-Maiidn y Heni-Sail- La opera­
ción llevada a catK) con rapidez y erierto 
tlermltiti Oir' l̂lar n lá {Wafdia Cnomigtt 
sufrió lia jas muy cohiJiilerables. t«. apoyu ei 
general Vaücjo con fuerzas de su mrtndoi y 
el coronel Sr. Correa al frente de una co* 
iumna<le regulares il« Policía e indígenas, 
est>’.bleció con éxito y sin hallar resistensia. 
pti(.sioione« a se¡<« y catorce )«ilómetros de 
nuest>^ avanzaita. Con ello, aiemás d«* ara- 
•liarviiuest^zona Ocugada, quedó protegi­

da una importante fracción de Angliera y 
dominado uno de los pasos más importan­
tes do la zona del Han.

Tuvimos un oficial iierido leve, un indí­
gena muerto y  otros siete heridos, t(xlos 
ellos do las fuerzas indígenas que ae han 
portado brillaotemente en estas operscíO' 
c e s . i)

L I a iñ\

El presidente del Consejo de Estado, 
Sr. Ruiz Jiménez, también celebró una de 
tenida conferencia con el conde de Ru-

Asimismo ácudió a visitar si prejitienle 
el diputado a cortes Sr. Barcia, par¿i 
interesarle la libertad de dos siibditos po­
lacos, detei^dos a bordo del M anuel C al­
vo que, como es sabido, está próximo a 
zarpar para Rusia.

Acudieron al ministerio de Estado a con­
ferenciar con el jefe del Gobierno va-iaj; 
comisiones. Entre elias inoraron una d̂ j 
la directiva de la Casa del Pueblo para so- 
licitar la libertad del anarquista Maun: 
Bajatíerra y  la de un empleado de ia Casa 
(le) Pueblo, detenido durante los saqneo. - 
a los comercios de Madrid; ®tra Comisiói: 
de la Federación de empleados particul:*- 
rea que entregó al presidente una nota de 
las aspiraciones de la Asociación, y  final­
mente le visitó la Federación del ramo dii 
construcción para mostrarle varios te le­
gramas que ha recibido de provincias, 
anunciando que desde 1.'’ de Abril se ve- 

■ ""fídos a despedir a los obreros si 
rín Oüi^. -♦lonalas indemnizacionc:. 
eíE áía^B P ... “n Agosto con’u 

jramana naya ce vermcarse eii eairi- que se les ' losmaterl
cios dt a , c a b e r o ,  compensación a iW i^'««ííí»-^utilizarlo, para el aCü^ 6:1 alisrti'o pisO, des- igg 
de el que descenderá repai’tiando la corras-' ‘ 
pondefl«ia por loa cuartos.

2.* ,Jiu las casas que carezcan de ascen­
sor, podrá en la planta baja un
cuadro de timl)rés de íla^oafe a cuartos 
para prevenir la llegada del ééírtero que 
hará entrega de la iiorrespondoncia 
ría a OS inquilinos o persona adulta de sU 
fámil á o Servicio, en el local de la portería
O firi 81 mis-Efw ¿-agtjíyi del edificio. • ' i , .   ̂ u u - j

En defecto del etíadro dé timbres a ! to ei rumOr ^e que los carteros habían de- 
Hón áfitsrtor, sorítcon-I-clarado la hué.ga de brazos caídos. B1

Am
< ir tu 't

Nuevas insiruecídriSi
Ir í , -•’to de domicilioliado el cou^

p o c
...a,uv/ wuu»,. .40 Marzo de
del Real decreto de lo  ' î>̂ a-

fjy al edificio en q̂ ue habüan Jos ae»».. . 
.rios, V no ai t'üáno ^Üe £>oilp*ín el m>s-

El suusacr'ttario de Gobernación mani­
festó a medio día o los periodistas,' que 
segiín comunicaba el goSw'nador de Bar­
celona esta mañana reanudaron el trabaju 
todos los oficios que se .encontraban ea  
hSefga. •

Fu6 interrogado el Sr. Lladó si era cier-

flu0 alude lo instrucción  ............
• T ie n te  colocar fin él portal o lugar adc- 
auado de Ift itiiama planta bubones o  casi­
lleros correspondientes a los distintos cuar­
tos de la casa en los qile eí, cartero depoí»i- 
idtíi l(t:f¡orhe5potidPn(’Ja f̂reVlo acuerdo con 
los destínatai’los pfírfí e! aboTfo '>e Î ts dere­
chos de distribución. . .

4.* A falla de los procedimientos ante­
riormente e.KpuBstos, el cartero avisará su 
llegada ulilizandu lo$ llamadores, ujmratos 
o mecanismos de uso análogo deijuc 
dotado i'l edillcio, y en defecio de ellos, i«ir 
medio de un toque'de trompetilla deqvte irá 
Pfovísto, íi íiii de (|ue 1(« vecino*» adviertan 
sU pre.ssnciaV puedan Dajal' a recoger su

g lan ie 'e tiíiila :
l.os inquiíino> podi\in dele; ; a r  u t i et

lie

¿El “Gallego „ detenido?
Rn L» provincia de Guadelsjara ha sido 

delei>ÍQO por la Guardia civil un sujeto "Cu- 
vas señfis coinciden en un todo con las del

M a r b u e c o s
iVusvaa opsracion«s.

oficialas
Notioiss

encargado déla portcr*f<; ía ój^criicióil 
recoger su c jrrosp )iidtíni'iaor<)fnai'-iay alm- 
nar los derechos de distribución luCilisiile 
mpi¡silos que garaij^Limi la cntivga.

1;.“ Tantoli>s désTiruilarios comi  ̂Tos car­
teros podrán adoptar bajo su' res|>oii.satiiJ¡- 
dad oirus medios adecuados a la üiifilidiid 
que hu motivado el Rea) decreto a (¡ue oá'î - 
an e.“iEs instruccioims, toniondo en cuenta 
0t5 pí'oce <tqs reglameKtarioa que n/gulan la 

entrega i e laCorresnondencia.
7.‘‘ Con objeto (!é evitar las perturl>acio- 

nes consiguientes a Ift lentitud excesiva que 
por ovusas ajenas a ios carteros pediera 
producirse on la« operaciones de reparto dy 
la correspondencia, conviene que los desti­
natarios o sus representantes estén atentos 
a ios avisos de la llfe»tíi>la do aquéllos para 
proceder en el acto a recogerle, puesto que 
los ejirteros no estarán obligados a esperar 
en la.casa más de cinco minutos, transcu­
rridos los cuales dejarán en la portería un 
aviso para los interesado?, á quienes duran­
te dos ellas jMusocutivos se intentará entre­
gar 9u correspondencia, la que será tratada 
en ta forma reglamantariá pertinente, sí la 
gestión del caríero resultara iulructuosa. .

8.“ t.as reclamaciones e incidencias que 
se produzcan en este servicio se tramitaráo 

'por ios adminiíttrad(jp6s de Correos de la lo-
l ^ l i d a d .  V  ■ - '
' '.'.Estas instrijecionassc harán públicas ma­

ñana, probahlemenlS en la Gocfeíw do Ma­
drid.

L o s  s u b a l t e r n o s  d e  C o r r e o s  
y  T e l é g r a f o s

'l'odos l«s subalternos de Correos y ‘l elé- 
grafos vi.sítaron hoy al Sr. Na-uarro Rever­
ter para darle lab gracias por ios Reales de­
cretos firmados recientemente.'

El director de C/omunieaciones los dirigió 
la palabra, haciendo resaltar la participa­
ción esencial queS. M. el Rey y el ministro 
de ia Gobernación, tenían en la anhelada 
reforma.

Los subalternos contestaron a estas pala­
bras con vivas al Rey, al mi'Xistro y al di­
rector y los jefes de Correos y Telégrafos.

   H'ii
P a r a  e v i t a r  p i s r t u r b a c l o n e s  e n  l o s  s e r *  
v i c i o s  d e  n u e s t r o ^  s u s e H p t o r e s  y  '00* 
r r e s p o n s a l e s ,  r o g a m o s  a  t o d o s  q u e ,  a l  
d i r i g i r  s u  c o r r e s p o h d e n c i a  a l  p e r i ó d i»  
c o ,  o o n s ig n o n  s i e m p r e  o n  e l  s o b r o  e i  
n ú m e r o  d e  n u e s t r o  a p a r t a d o  d o  C o «  

r r e o s ,  q u e  e s  e l  4 2 2

i’ga
subsecretario manífe»W que no debía ser 
exacto el rumor, puesto gae el director 
Comunicaciones nada había indicado 
ministro.

»♦♦♦«
La Bolsa acusa firmeza genera!, ai tior. 

el ftegocio es poco extenso.
De los fíMtdos piibiicos se destaca 

Interior que sube ■ÍO céntimos en la ser:., 
de partida al cerrar a 79,60; el fin de mes 
se contrata con report de 10'céntimos. El 
Exterior sube 15 céntimos en tas dos ye- 
ríes mayores, y los amortizable.s ceüiíii 
cinco céntimos.

Poco movimiento acusan los valores ia 
dustriaies, excepción hecha d e jo s  Altos 
Hofiioa de Vizcaya que pasun de lUU a 
‘¿Oih

Las Obligaciones del Tesoro tienen 
irregularidad dentro de sus series; la A 
suise 10 céntimos y ia B baja 10.

Bonos navales reponen 1,25 por 100 
del ctipún recientemente cortado. Los dd  
Banco de Gapaña se contratan a li(J5.

iLos francos están más firmes, subiendo 
75 céntimos y laS libras tres al cerrar 
85.50 y 23,2(5.

Oficialmente se lian cci'tizado 275.(t.j'.J 
francos y 18.000  libras.

iU LL l
Coches para niño. Artículos .:u 
sport. R aq u etas para íenut» 
Sianzengers.

Barquillo, 6  duplicado

Con el tin de proteger la imfiortante po&í- 
clí'n de Heni-Nomur, la meiialla Xorifiana, ' 
al mando de su jefe, tenionle coronel Cres­
po, ücujK) Rudl'a Abila y otro puesto en la 
desembocadura dolrio dol mismo nombre, 
próximo al cabo líazarí, posiciones ambas 
situadas en los límites de Beni-Moadan y 
Beni-Said. .

I.as operacionn? ŝ t lleVaron a cabo con
Srati acierto, haciéndose rápidamente, arre­

ando y batiendo ¡i los moros rebeld('.s, que 
dejaron en poder de los atacantes 11 muer­
tos y algunos iirisionerosarmados.

El general Vallojo. cutí fuerzas Regulares 
y .\rtitlcri8 , apoyó lu posición, mieutra'-el
SOfiernl Ari'aií ordenaba que una columna 

oliegnlares y l'd’icla iudigeiia ni mando 
del coronel tyiTda, estableciese posícioii^ 
en líudíaMarax Bulfait yteu la de Tuílln, a 
seis y catorce kilómetro^ de nuííslra poal- 
(úón avanzada del Dispensario de Ain-Yit-, 
los dos primeros y la de Tuila sobre el Zoco 
’l'zelata de Trnngenen, habiendo realizado 
la operación con éxito ¡Jompleto y  sin en- 
oontrar oposición alguna;

lin las ¡irimeras de las operaciones referi­
das hubo, por nuestra i>arte, un muerto y 
sléte heridos, todos indigfenas. y resultó he- 
ndty leve ol teniente de (iiballériii D. Jesns
Fernández Maichana.

*

—  »  *  *-  ICn el iiuiiisloríü de Instado faciHtnron la 
siguieute ñuta:
- -ííEl alto comisario de líspaña en Mari'ue- 

ees ha informado de que a fin de contra- 
«■SSlar el proceder de eleni'entos dol Raisuli 

''^conti'aHos a la acción política del Majcen. 
a<‘cedió al ruego de la icQportante posición 
do líeni-Maada, de que libertase su territo ,̂ 
rio de las depredaciones que sufría por obra 
de tales elementos.

La mehalla jerifiana al mando del tenien­
te coronel Sr. <':astro, ocupó para ello Cudia 
Habila y otrai posiciones estraf^gicas ios li-

Esta mañana se celebró en Palacio el 
acostumbrado Consejo de ministros, presi­
dido por S. M. el Rey.

El conde de Romañones manifestó a los 
periodistas que en su discurso antf; el Mo­
narca se refirió especialmente a las solu­
ciones que ha dado el Gobierno a los con 
flictos oljreros de Bíircelona.

También lie hablado de los sucesos dcl 
exturiur, exponiendo las notas más salien­
tes quü tegisiiii la semunu.

Después del Consejo íné cunipünientuda 
S. M. la Reina Doiíu María Cristina, que.] 
se encontraba delicada desde, hace algún 
tiempo y llevaba ya dos meses sin verla.

Las noticias de provincias que el minis­
tro de la Gobernación había comunicado 
al presidente,,acusaban tranquilidad.

Interrogado por los periodistas cuándo 
se celebrarla Consejo de. ministros en la 
Presidencia, e! jefe del .Gobierno maniles- | 
tó que probablemente hasta el lunes no 
tendrían reunión.

En el ministerio de Estado^ 'áqbde acu­
dió el presidento después dé t^iíná. reci­
bió gran númertí'de visitas. Primeraniente 
conferenciaron con el conde.de Romano- 
nes el diputado catalán Sr. Sala, que esta 
mcilana llegó a Madrid de paso para C:í- 
(Jiz, donde recibirí'i a bU ■ hijo que reíjresH 
de América. ElSr. Sala fue, preguntado 
por los periodistas si tenía algunas impre­
siones acerca del problema autonómisía.

E lSr. Sala contestó que ahora todo es­
taba paralizado ante la mayor Importcoici^. 
que tenían los prolilfinas sociales^

L a  In s titu c ió n  C e rv e ra
V A L E N C I A  ( E s p a ñ a )

Es m  iastílBcíto Io(emadona]“ ín (iiiseiíaiiza 

La má$ Importante de Eurô na
E n s e ñ a n z a  p o r  corresp on dencia

E lectr ic id a d , Mecánica, Agricultiir: ,

Química, A rq u itectu ra , Construccls., ,

Ingeniería, Electroterapéutica, Autoiru-

vilísino, Aviación

Tenemos Ingenieros, Arquitectos y alíí:r- 
nos de las anteriores especialidades en 

todo e l mundo- 
Para informes, detalle.sy matricula, dirigiv'-a 

por correo a
Í N S T íT U C IO M  C E R V E R T i

VALENCIA (España)

[STIÍMAG
C u r a c i ó n  d c l  98 p o r  t o o  o c  
e n fe rm e d a d e s  d e l  e s t ó m a g o  6 
t e s t i n o s  c o n  e l  E l i x i r  E s t o m a c a l  
d e  S a i z  d e  C a r l o s .  L o  i c c c t a n  
lo s  m é d ic o s  d e  I í k  c in c o  p a r te s  d e l  
m u n d o .  T o n i f i c a ,  a y u d a  A  la s  
d i g e s t i o n e s ,  a b r e  e l  a p e t i t o *
quita  e l  dolor y  Cura la ,  .-v  \

l a s  a c e d í a s ,  v ó m i t o s ,  v é r t i g o  e S '  
t o m a c a l ,  i n d i g e s t i ó n ,  l l a t u l e n »  
c í a s ,  d i l a t a c i ó n  y  ú l c e r a  d e l  
e s t ó m a g o ,  h i p e r c l o r i d r i a ,  n e u -  
r o s t e n k i  g á s t r i c a ,  a n e m i a  y  
c l o r o s i »  c o n  d i s p e p s i a :  suprime 
lo s  c ó l i c o s ,  q u i t a  la  d i a r r e a  y  
d i s e n t e r i a . ,  I a  f c t i d c x  d e  l a s  d e ­
p o s i c i o n e s  v e s  a n t ¡ s ¿ p t í c o .  V í g o -  
r i 2f l  e l e s t ó m a g o  é Jiitestinos. 
el enfermo «wint* mjís. digiere uiein» 
y  se nutre. C u r a  l a »  d i a r r e a s  d> 
to» n iñ o s  e a  todas sus edades.

lie venta fn las principales farmacia- 
ifi n.uti.iu j  Serrallo, io, MAbkU*

rtmiU follotv a U oSJt

N O  S B  D E V U E L V E N  L O S  O R IG IN .V ’  Vt

<8 ladiB«fa da PubHaldadI».—Ba^b}al'i, 8

Ayuntamiento de Madrid



J u ey es  2 0  d e  M arzo  d e  1 9 1 9 D IAR IO  U N IV E R S A L O ficinas! F loridablanca, 1 , bajo

E s t r e ñ i m i e n t o  r ? . T E  P U R O ñ H T H  P E ü ü H T I B R  \
C om p u esto  d e  p lan tas y  flores arom áticas; n o  tien e  gu sto  n i asp ecto  d e  m ed icin a , Las personas m ás d elicadas, co m o  señoras, n iñ o s y  an cianos, lo  tom an con  p lacer. S e  h a ce  en  in fu sión , co n ío  e l te  n eg ro . Caja d e  v e in ­

ticin co  d o sis , 2 ,5 0  pesetas; p aq u ete , 1 0  céntim os. 
Farm acia d e  S a n to  D o m in g o , P reciad os, 3 5 ; G a y o so , A ren al, 2; M aravillas, San  V icen te , 2 8 ; perfum ería A lquézar, Gran V ia ,-6 , y  por 3  ptas. lo  en v ía  certificado e l laboratorio P E L L ^T IE R , M e sc« er o  R o m a n o s, 10 , M adrid .

U€RDHD€KO$ D iH in j in c e s

A L  C A R B O N O
M a r a v i l l o s a  i m i t a c i ó n  d e  l a s  i o y a s  f i n a s  y  
a l t a s  n o v e d a d e s  d e  P a r í s ,  m u y  s u p e r i o r e s  
a  t o d a s  l a s  d e m á s  i m i t a c i o n e s  c o n o c i d a s .  
G a r a n t i z a d o s  i n a l t e r a b l e s  y  o f r e c i e n d o  u n a  
p e r f e c t a  i d e n t i d a d  c o n  l o s  v e r d a d e r o s  b r i -  

l l a n t e s i  p e r l a s  y  p i e d r a s  d e  c o l o r

E n  3 a n  S e b a s t i á n :  M l i t A M A R ,  2

En Maiipifi: 2, CEDACEROS, 2
( H o y  N i c o l á s  M a r í a  R í v e r o )

contra
ú ESTBEmaiENTO

y E S D U E I i a S  S R E Ü S S  c i S a L O I) b D '  F u i W S  j
P U ñ G A m O S . D E P U fiA T ^m , AHTlSEPnCQS |

7  8 U 3  h

eÍT  TODA'S X,Ae JTAHatACtAS. ' É

L a s  p r e p a r a c i o n e s  J V l o r i s r i t e  n o  r e c o n o c e n  r i v a l

R í l T  e U R B
¡ ( N U N C A  F A L L A )

Puede usted limpiar su casa o su almacén de ratas, usando las tabletas R aí 
Cure, Se aprovecha hasta la última partícula, pues no hay que mezclarlas con 

substancia alguna. No dejan mal olor.'
Contra chinches, pulgas, comején y cualesquiera otras plagas úsese, en polvos 
o liquida, la preparación Bug-sta out. ^  rival. Ss garantizan los resultados

MORISRITE MANUFACTURING COMPANY

BLOOHFIELD, N. U. S. A,

A l  t o d o  d e  o c a s i ó n
A n tig ü ed a d es  O b jetos para regalos,

; : ; FUENCARRAL, 45 ; ; :
PKOCEDIMIENTO Y APARATO PARA MOL­
DEAR Y REPUJAR OBJETOS MATERIAS 

FIBROSAS AGLOMERADAS .
PATENTE DE INVENCION núm. 55*.141 ’

MR. EDMOND LANH0F1-T5R 

'O reciben órdenes on:
('.alie de Zurbano, núm. 21, bajo derecha, Madrid.

El detective 
internacional

Garantiza investigado* 
nes y vigilancias parti­

culares reservadas. 
BarccIOM, 3, MganM 

M A D R I D

P a ra  h o m b re s
Ayer, ventrudo; 

hoy, enjuto: 
e s  q u e  u s o  

las fajas de Justo.

Carmen, lo , Corsetería

A  é l  n o  l e  i m p o r t a  n i  p i z c a ,
p « r q u t  U

‘Loción Lavoña’s£ encuentra en todas partes
Hé la gtan nolicía para los hambre! y mujírt» qaí esián 

perdiendo el cabello, que see»án quedaiuo cjivoa y cû os 
cueíos cabeiludoí están llenos de caspa, que por ningún incdio 
pueden ̂ juilaríela.julrienda por ella un picor extranj*. C'iiluniít 
[arraacéutico podrá luministrarle la Loción Lavona/’ o sea 
el remedio que y» hace tiempo «e reconoce como uno ds l<n 
mejareí pará evitar la c«id» de! cíbeilo f  piomover etcred.TiienW 
de Rueva pelo,ui coma para hacer desparecer completAmtnli la 
caspa. Et< «in encargo, abaoluiameiile inofensivo, de poco’coito 
7 can la gafaalia de qae data entera salisfauión o se devuelve 
su importe. Miles de persenti pueden Atestiguar los exc,;)cnles 
reiiiltadoi que bait obtenido por medio de su uso: muchos que 
temiaii quedarte calvos, tienen ahora pelo en abundapcia, f 
â dcllús que por muchos años venían sufriendo de caspa, 
boy un üm¡>io y. fresco cuero cabelludo, con solo someiertí! unos 
días a este simple tratamiento. Nb importa cuál sea el mal de 
tu cabello, la caida de este, canas, dureza dcl peto, caspa o le 
que quiera que sea, use Vd. esta noche la “ Loción Lftvona.' 
y ver.*! Vd. que con unas cuan'as frotaciones crecerá eí nuevo 
pelo. La primera vex que I& use Vd. observará que tanto su 
cabelle coma «l cuero cabelludo parecerá y se sentiia bt.-.eScisdo 
en Un tilnto por ósnlo. fik
fabricada por la /atematíonaí Co.. Ltd., I.Qndrei.Precio, 5 pateta» «n toda» la$ baenoM farmadañ y perfij t̂riastO ioÉ Gtneraiea ¡ Laboraturíov VIHas.

CalU Ciofi*' f l ,  fior«e/oRo.

PRCCEDIMiENTO Y ÜISPOSITIVU PARA MOL- 
DÉAK Y Rfc-HUJAR OBJETOS DK, N'ATERIAS 

HBROSAS AGLO^^bRADAS
PATBNTE DE INVENCION núm. 55.140

MR. EDMOND LANIJDI'TER 

Se reciben órdenes en:
Calle de Zurbano, uüm. 21, bajo derecha, Madrid.

M. POtlZET
}7. €amr<i ae San ^7

T e l é f o n o  2 S — A i A D R l D

P lantas y  flores finas, C anastillas, R am os, 

C entros, C oronas, e tc .,  etc .

PROCEDIMIENTO Y APARATO PARA REPU­
JAR PLACAS O CAPAS D i  MAl ERIAS FIBRO 

SAS AGLOMERADAS 
PATENIE DE INVENCION núm. 55.139 

MR, EDMOND LANHOFFIÍR 
Se reciben órdenes en:
Calle de Zurbano, nCim. 31, bajo dereclia, Madrid.

GENERADORES DEV.^.PJR 
PATENTE DE INVENCION n iS m . 54-.80 \  

JAMES nOWDEX k  COMPANÍ, LIMITED

Se reciben órdenes en; ’ í .
Callo de Zurpano, n'im. 21, Tajo derách6 ,'.Malrid,

PRCCPDIMIFNTO PAPA RECUPEPA^ A^Ü 
FBE F.LEMtNTAL DELOiO.\Í^E5 DE^^gi-RE 

PATENTE DE INVENCION n ú m .  6 9 . 8 Q A  
MESSRS. WILLIAM FRANGIS I.AMORtí.it.’X 'S. 

. CHARLES WILLIAM IIENWICK,.
Se reciben órdenes en:
Calla de Zurbano, núm. 21> bajo derecliá, l^adrid. 

— i.i — ^ — 111 XI'".......................... ...

U adsltsB aüBiKíBs y imUm: íiiiKitoi, 1

4t
I^ltOgitÜCQ

Pula 3 o ir i «<

P re c o ta d o  e n  e l  C o n g r c M  
B f p a f io l  I n t e r n a c lo i ia l  é «  
I «  T u b é r c u l o ^  d »  1 9 1 0

Supremo rKOS(tilnyeat« p«rt *i namiwto d« todas lu ntú. 
medtdes cotuuntlTta. Foiuttc* desde Its primerss dosis lot 4tH Olsaot mis tgoudos. .

Quince afiosde éxito* bciltoB- tfslmos es la tubercnlosit, ü)*- mii y neurssienia; prodadenda 
unt acción rapidísima espeeltl «u loscoayalecleî tti de talennedii' das Goatiglosas.
D e v ta ia  en ie4*s ü u  P a m a t t ^

AVISO
L a  c a sa  que m ás pa- 
g;a p o r  o r o ,  p la t» , 

latino, g a lo n es  y  tp- 
c la se  de a lhajas, es

P U u  do Santa Crnx, l  
R L X T B R ia

|No de e afear su rostrol jNo respire por la boca du* 
ra-ite el sucñol ¿Cómo? Recurriendo al sustentácu­
lo DAVIS desde hoy mismo. Basta usarlo durante 
un mes para que la mala costumbre de respirarpi
la boca durante el suefio quede corrraida 

........................  )llo de la

rar por 
Fortalece

los músculos e Impide el desarrollo dé la papada o 
la reduce si ya existe. Cómodo, duradero, lava- 

ble. Solicítese catálogo a
O O I ^ A .  3 S /I ,  D A . ’V I S

DEPART4MXNT0 Á. P.
S O  E a a t  A S o d  S t r e e t  N e w  Y o r k  U .  &■ A -

T a b l e t a s  V .  B u s t o s
BALSAMICAS, ANTISEPTICAS 
; : : : Y CALMANTES : ; : :

Curan catarros, resfriados, bronquitis, asma, grt 
pe, ronquera y calmaote»ds la tos 

De venta en Madrid: E. Dur^n, Mariana Plne 
da, lo; Farmacias, y en la del autor: V. Bustos, 

Torquemada (Falencia) : : : : : : 
P r e c io :  1 p e s e ta  5 0  c é n t im o s  c a ja

B X N c o  D E  m m m
Capital........................................... 10.000.000 ptai,
(Completamente desemboludo.)
rondo de reserva............................ 1.800.000 íd.

U» CEITUl (IIIIORID;
Nicolás M aría Rivero, 11

SlfCUnSAL.ES CN
Cartagena, Morcla, Sevilla, Alicanie, Huelva, Cá* 
di2 , Lorca, Alcoy, L i Unión, A f i la s ,  Orihuela, 
Mizarrón, Cleza, Caravaca, Meulla. Kellín, El- 

- the, Totana y  Yeclt. 
CüENTAS'CORRIENTES.—Abona Interesei 

■1 I por 100 9DUil.
C A JA D E i^O R R O S.—Abon»Interese# « r i ­

zón del 2 por-ÍOO anua!.
CHEQUES, GIROS TELEGRAFICOS y CAR­

TAS DE CREDITO.-Los facilita sobre todas las 
plazas de España y extranjero.

B O LSA .-^e encarga de cumplimentar todacU* 
te de órdenek.

APARATOSPARA LA E SE Ñ \N Z \ DE NIÑOS 
PATENTE DE INVENCION núm. 55.067

D( (ÑA MARL\ MONTESSORl 
Se reciben órdenes en:
Calle de Zurbano, núm. 21, bajo derecha, Midrid.

APARA10í= p a r a  FARi\RIÜ-\[t PLACAS DE 
E'sT a ÑO.'MATA Y iP S  -ANALOGUS 

PATENTE DE INVENGIOK núm. 59.995  
MR.'DANIEL ROHERT ,IAMI',Í̂

Se reciben órdenes «n:
Caüe de Zurbano, núm. 21,.bajo derecha, Madrid.

S B 3 D X - X T Z
Cliarles Chaateaad

EL MEJOR
Ltuant» - Purgant* 

O a p u r a t i v e

C ontra e l estreñí 
miento, la jaqueca, las 
enferm edades del h l 
gadoj del estómago, los 
curajones del cutis, los 
vicios d é la  sangre, 
congestiones, etc.

Exigir el frasco re- 
dondo con envoltorio de 
papel amarillo.

E l  j i u e v o  p o s t i z o

“ T  p a n s f o r m e t t e ”
C o  c o l o r e a  n a t u r a l e s  y  e n  c o l o r e a  g r i s e s  o  p o c o  c o m u n e s

No de’B asomar k s  cabslics canosos o descoloridos. Sienta a la cara períec- 
lamectc. Puede usarse pan peî oado alto o bajo, según se desee. En li conféc» 
clóo dcl posilM • ,

<*Tpansf orireiette”
se emplea sólo cab :11o oatura', de 50 a 6o centímetros de largo 7 graciosamente 
ondeado. Ajusta can t&l p<slicc^ti aue es hnposible distinguirlo del caballo 
propio. *

La preparación

» H E I I | . T H - G L O W ’
Isbriaida con aceites de primera clasci presta a las m.-]iUas el atractivo encar* 
nado de la salud. Realza la bcllfs». Dura t. do el día, aunque se aplique tcmptra* 
ao en la mañana.

Inscríbase en español o In^l^ •

b e r t h a - b u r k e t t  c o .  -
•DEPARTAMENTO' ÍSPaSOL 
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Regalos a nuestros suscnptores
C O H D I C I O N E S  : ’v;  .....

su so
p o n s a le s

De Jaaquin Belda;
Quién disparó h 

Ce Bduirdo Marquina:
Elegías.
t i  Rey trovador.

De Alberto Iniúa: B« JoM<¡ala DleMtai Do AurJni Do Xlolandro Lkrrabienu Do a.-MartlBoa Slornii

E l Triunfo  (tovjla). M t r u  d t  España. Antonio A:fprin. M árgara  (novela). E l palacio triste.

De R. López de Haro: De Armando Palacio Valdén 0* Bnillo BolwdMIa (P n j CasdlDt Do JaM do 1« 8oraai Do Antonio 4o Hoyos*

Dominadorai (novela). Seducción (novela). A fuego lento (no7cU). Figurat de tta tro . Oro, seda, ssngrs y  lol (nóvalas).

p a r a  lo a  « jc m p la r e s  q u e  b a y a  que e n v ia r  a  p ro T Ín c ía a , te n d r á n  que r e m it ir n o s  a d e m á s , p a r a  m a y o r  a e^ u rM a d . i 5  « n t í m o s  e o m o  I m p o r te  d e l e e f tW e a d o

F o lle tín  d el D IA R IO (57)

F I S A R O
ükAMi m m n ,  EH CINCO m u m ,  con notas

POR

I s m a e l  S á n c h e z  E s t e v a n

«Por pintar el coche, 5 napoleones. Por pintar al 
cochero, 10, porque es animal peligroso y hubo que 
j’i í̂ar el todo por eí todo. Por .una tara negra para 
Putricio, una peseta.»

Al mismo tiempo circulaban por Madrid las alelu­
yas del Cocho m ilagroso  divulgando la noticia y 
iitíciendo reír a las gentes.

i'-'iufilz de Quevedo fija en el afto 1830 el episo­
dio; pero no merecen el mayor crédito ni la fecha
I.. los detalles que añade, porque incurre en algu 
I!in exactitu d es notorias, diciendo, por ejemplo, 
1; ;.'. la broma llevóse a cabo a la salida del teatro 

I Príncipe una noche que cantaba la Cesari II 
:1o abandónala, cuando es lo cierto que la Ce* 

■•.•.ri sólo estuvo en Madrid en los años 1828 y  1829;
' iii etituiices ni nunca ae ha cantado una ópera que 

» ' denominase / /  porto  ahandonato- Acaso, en lo

que atañe a !a ópera, exista un error de impre''nta y 
se refiera 9 / /  posto  abbandonato de Mercadante; 
pero, aun así, no son exactas ni la fecha ni el nom­
bre de la cantante, porque segün el excelente libro 
de Luis'Carmena, Crónica de la ópera italiana  
en h iü d n d ,  esa partitura só!o se cantó en elPíín- 
cipe el 29 de .Agosto de 1826 y el 19 de Mayo de 
1827, siendo ia Cortessi, la Fabbrica y la Spontoni 
las artistas que ejecutaron en ambas representado- 
ne.s ios papeles femeninos.

74. UNA REPRESENFACION EN QU2,— 
Del artículo Yo y m i criado. La costumbre a que 
alude del cambio de sexos, era entonces propia del 
día de Nochebuena; hoy ha pasado al de Inocentes,- 
y aun, por [ortima, se va perdiendo.

75. ENTONCES EL DRAMA TENDRA MU 
CHA PAJA.—Anécdota conocidísima y recordada 
por casi todos los biógrafos ds Fígwo. General­
mente se supone que Larra pronunció e.sta frase en 
el teatro del Príncipe, momentos antes de princi* 
piar el estreno de Los A m antes de Teruel. Eduar­
do de Lustonó, sin embargo, en aro de sus Intere­
santes artículos retrospectivos, la supone pronun­
ciada en una conversación «a fines de 1836.»

76. GRACIAS AL GENERAL ESPARTERO. 
El relato que sigue procede de Luchana, de Pérez 
Galdós.

77. ¿SABES QUIÉÍ'Í CAYÓ EN EL ATAQUE 
A BURCEÑ A?—Aquí hay una ligera inexactitud de 
fecha. EÍ24 de Diciembre, Larra conocía ya la no­
ticia de la muerte de su amigo el conde de CaiBpo-

Alange; porque £ /  CasfeUano la publicó el día 
en término-, por cierto, que provocaron la indigna­
ción de Larra el cual el día 22 escribió en £’í /7¿z- 
/lí?/un comunicado relativo al asunto, que no apa 
rece reproducido en riirguna de las colecciones de 
obras de Fígaro y que merecerla estarlo por la no­
bleza de los pensamientos que contiene. Campo- 
Alange fué.herido el 5 de Diciembre, ganando por 
su comportamiento heroico la cruz laureada de San 
Fernando; sucumbió a consecuencia de sus heridas 
en Portngalete el díd 12 del mismo Diciembre.

78. SENSIBLE ES LA PÉRDIDA— Lgs pala­
bras de Fígaro proceden aquí del artículo E.zequias 
del conde de Campo Alange, publicado en El E s ­
pañol el 10 de Enero de 1837. Vuelve en él Fígaro 
al tema de los muertos vivos y  confirma que para 
él «llegó el desengaño antes que la muerte»; clara 
alusión al final de sus amores.

79. NO TENGO FAMÍLL\... PRESENTE,-  
Ventura de la Vega, a la sazón huérfano de padre 
y madre, casó en 1.° de Abril de 1838 con la nota­
ble tiple Manuela Oreiro de Lema, (nacida en 1818 
y muerta en 1851), de la que tuvo tres hijos. La 
Oreiro de Lema había debutado en el teatro de la 
Cruz, el 30 de Abril de 1836 e hizo en Madrid la 
temporada 1830-37.-

80. VEN Y ÍU N TA 'cO N  MIS L A B IO S.-D e  
lapon:;¡.., \  ta rifa 'en  ana or^ía , de Espronceda. 
La primera edición-de las poesías de EsprOnceda no 
se publicó hasta el año 1840, y  aunque los versos 
son, desde luego, de diferentes anos, quizás haya

a'gun lií^arp' anacronismo en poner en booa-¿e Fí-' 
garó pnil8-S6  la canción a Jarifa. Póro están estos 
versos -ajustai^os al pensamienfo de Larra, al mo­
mento y al ambienteque prefiero' correr el riesgo 
del anacrohismp-^peque’ño,' ?tló íiay -a  prescindir 
de ellos. Pocod-s.Jués pongo en labios de Fígaro 
otra estrofa de la' misma canción, «¿Q lé la virtud, 
la pureza?*, complemento admirable del ipensa- 
miento de las nfajeres que Lucas eficuentra, por su 
salario, fieles por más de un cuarto de hora,

81. ¡POBRE MUCHACHO! íS S I^ E B R IO !-  
Desde este ^unto hasta el final apenas hago otra 
cosa que transcribir los párrafos más salientes dcl 
artículo Vo y m i criado\ íin modificar casi nada. Y 
creo que pocas escenas efcrit^s pensando en el tea­
tro superaráp en fuerza trágica a este espantoso 
diálogo, repleto fiel de la agonía de un alma. ¡Pe­
bre Larral... quiso hacer teatro, con arreglo a 
las fórmulas de'sú tienipo, y nunca acertó pieria­
mente; en':Cambio en un articuló condensó en subli­
me síntesis la tragedia de su vida.

82. MORIR... DORMIR...—La vacilación de 
Fígaro en este momento'supremo evoca inevitable­
mente el recuerdo del famoso monólogo de Hamlet 
y trae por Ja mano sus palabras. • ¡To die, to sleer: 
to s'eep! ferchance to dréain; ay, there’s the rub», 
dice el príncipe de Dinamarca; y traduce Moratín: 
«Morir es dormir... y tal vez scñir. Sí, y  ved aquí 
el gfande ob&táculo...»

Esta £s la verdón castellana que Larra conocía

sióií y  de energía, imposible de poner en lebtos de 
Bígarb en el momento dramático. La frase resulta 
Incotnparablemente mejor traducida por Clark y 
por Macpherson, que conservan el vigor y 1a preci­
sión dcl origitial y cuyas versiones sólo difieren un 
poco t;n el final: «He ahí el trop'ezo», Concluye 
Clark. «¡Ali, la rémora es esa!», traduce Macpher­
son. Por esta última traducción he optado; si nues­
tro público estuviese familiarizado con la lengua 
inglesa, hubieS'é .«jejado ei texto original, yá que 
Larr», que estuvo'en Inglaterra, soaso pudiera re­
cordar Hamlet en'el idioma en que fué concebido; 
de nb hacerlo aŝ í, y resultándome inaceptable la 
traducción ír.or^tiniara, única que Larra podía co- 
rioctr, recojo la versión más eufónica, que íS a la 
Vfz la más aproximada a la estructura del fragmen­
to-inglés.

Puede observarse la perfecta concordancia de 
pena^B»ientos entre el articulo Yo y m i criado, y 
no pocos pasajes de Hamlet. Las reflexiones que a 
//a/n/í/.sugiersi el conocimiento de la conducta de 
su madre, están aquí apuntadas; para Larra, como 
psra el príncipe de Dinamarca, no hay más que pa­
labras, palabra*, palabras. . En Hamlet, la noticia 
de la liviandad de fu madre removió lo más hondo 
de sus sentimiento?; Larra, loco por una mu¡er, 
siente destrozado su corazón al conocer la traición 
de ella.

83. MAÑANA--.— Concluye el testo tanta? 
veces citado;hita £s ia veriion castellana qua Larra conocía 

de la obríi de Shakespeare; versión falta de concj- \  «A la macana, amo y criado yacían, aquél en el

Ayuntamiento de Madrid




